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pr-endeu+rrre por ordem de seu amo

estrangeiro, os Estados Uniu\" 5. O pro­

letariad francês deve fazer a greve
em defesa da -paz., do p'ão e da liber­
dade." Os comunistas francese.s r'ece-

Queira aceitar o eminente Governa.­

dor, com o nosso reconhecimento,:.?
saudação afetiva que endereçamos por
seu Irrte.r-m éeí

í

o ao he!oico. e laborioso
povo irmão. Lucas NC)g,ueira Garcez�
Governador do Estado de S�Q Paulo.

ana sse

textuahnente: "O Govêrno Francês vez expressar ao eminente Governa-
0'

dor e il;J.stre amigo os rrieus rrra í.s sen-

sibilizados agradecimentos pela fidal­

ga acolhida a nós dispensada pelo go­
vêrno e pelo povo catarinense. As ma­

nifestações de carmrio e aprêço pres-

para
- Seguiram anteontem para I

os rrrurrícfpros do Oéste cata.rt­
nense os -srs. ceI. Lopes Vieira,
presidente do PSP, o cíep'uta­
do Olinto Campos, o capitão
Velozo e o sargento rerorrnado
Pamplona que devem ter re""

eceber em
o tal "Monsieur X" é o próprio Jac-

. qy.es Duclos. Na Assembléia Nacio!.'J.al
os deputados corrrurris'ta s pretenderam'
perturbar a sess âo, corn protestos e

algazarr.as, mas a maioria revidou e

impô� a ordem. Desesperados com a

cepc íoria.do em Mafra, ontem,
o sr. Adb.erna.r de Barros. Es"
tão programados vários comi­
cios de propaganda da candi­
datura do sr. Adhemar de Bar­
ros a presidência da Repúbli'""'

_�_� �_.J.__ ,_ •• __......_.__ ._.�__
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Quai·s es de 1952 ?

o dIa que hoje assinala, é con��lgrado p�la
Maria Santíssilua_ e à Virgen� de Orleans.

lVlaria S�ntissima ha dezenove séculos que esparge s?;bre a hu.manida­

de sofredora, os" efluvios
�

da sua divina graça. Fazendo-se u.m retrospectG
da História dos povos, vemos que e1T� torno desta, gravita _.,.. profecia da

hunlilde Virgem.
-..

Calvário, Epheso, TIosàrio Lepanto Viena Pio VII DO',d-
--........ " . , , b

ma da tmaculada" Lourdes, Fátin�a e ultimamente a assunção da Vjrgen"1.
Mãe, -sob o Pontificado do grande Pio XII, gloriosan"lente reinante.

Todás estes nomes lembram u,m passado de fatos e vitórias, das qua.i'3
- depende a s'orte da humanidade in:�eira. Enquanto houver geração sôbre
a' ·terra, de continente a continente, de país a país, de cidade a cidade, d/�

"poviação a povoação, pelo futuro além, ressQar�o os hiúo� d4 vitória' da
·Gl�ande Mãe de Deus.
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Figura singularíssima entre os Santos é Joana D'Arc, a humilde eam­

poneza de Don'lremy, que, chamada, por Deus, libertou sua terra, a França,
do jugo dos estrangeiros, para, como mártir dessa rnissão, tenninar a vi-
da numa fogueira.

'
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F'Ior-iaeiópofia,
..."t'.�...

de 195231 de Maío

V I D�"'A<'� C A :T O"'L I C A
s.", Bedt;t." f).<veneravel, confessor e doutor

o DOUTOR DA "Cj_ENCIA BIBL:lCA"
. �:�� SãO' Beda. D10crcu c:ra 26 de maio d'e '35.

TVMULO: eln. J)lu.rhaDJ., na Ing·laterra ..

VIDA: S. Beda ê :iHlportante pa.ra a,. l;C'reja 1t.niversal porque

form.a a, ponte l�ntre a, era c:los F�dre\ da. Ilir-r-eja e (Iii prim.eiros en-

".
saios da.' cristianização dos povos ger:rnãnico:s ..

Ele transmitiu: a.s tradições de- cultura e de ciência ],"0nlanO-

c·I-i�tãs na. Idade Média.

Seus escritos eram lidos púbUcamente nas igrejas, em sua vida .Era
"

por isso venerado. Comõ não se podia ainda cha!ná.-lo "Santo"

de::-a.m-lhe o n{)n'l'� de Venerãvel., Este titulo Il'lC ficou mais tarde

C6DlO sobrenome.

No dia da Asc�nção
ê í

e sentia que a Ulorte se aproximava. Re-

ce.beu então os últimos Sacramentos. Abraçou depois seus irmãos,

fez 'corn que. o deitass·�m sôbre um duro cilício e pronunciaudo do­

cemente e'stas palavras: HGlÓria. ao Pai,., ao Filho e ao Espírito

Santo", adormeceu no Senhor.

Era natural da Inglaterra e corno verdad'eiro filho de S. Bento

sua vi·da se resu':rni� na ora9ão e no trabalho. É consid'�rado como

o pai da história do povo inglês.
APLICAÇÃO: S. Seda é nosso Doutoir na ciência biblica. Aque­

le que quer viver com a Igreja deve ter :na mão o ti-v-ro das Sa­

gr,:tdas Escritur�s.. durante a semana e através de sua vida. S. Beda
.-

explicou êste livro aos �Ut1·0S. Talv'-ez tenhamos ensêjo e a possi-�,
bilidade de fazer G nlesJD.o. ,

\�
'�'- PIUS PARseH
�•

--0--

PASCOA DA MOCIDADE
Em HPsicologia de F'é" conta.-nos o padre Leonel Franca a se­

guinte história HGratry é UU1. ..J'ovem de 17 anos. Volta das féria.s ao

colégio onde tiraria o se�undo prêmio. Os colegas deitam-se; êle pÕ;'�­
se a refletir.

Todo o futuro de rosas d.esfila ante a: sua hnaginação ardente. Serão

novos louros n� �n.o que começa; m�is tarde, �orque não? também

o prêmio de honra" na Faculdad-e de Direita; não lhe falta nem ta­

lento neDl am.or ao trabalho.

. Depois escreverá e será um autor de glória como os que mais o

foram.

Fundará uma família,' feliz llâ pureza de Uln. grande amor .. , �Ias

depois! depois! Virá a l'71.orte; a :morte dos pais, a ln.orte dos amigos
que o rodeiam, a própria morte; a vida toda desfeita como um sonho,

e assim se vão, umas após outras. toda.s as gerações hUInanas a pre­

�ipitareln-se no abismo fatai. E toda a vida será isto e só L�tO! ...
'_ Ocorre-lhe então o- pensamento de Deus. Mas Deus existe! E o .Jovem.

d�sce· comovido as profundézas de sua ,alma e de lá bra;'�3f angustios.o:
�"Deus! Deus-! ·Luz! Socorro! EXIJHcai-me o enigma... tn��u Deus!

Pro1llcto-vos e juro-vos, oh meu Deus! fazei-me conhecer :1:. .. verdade
e eu lhe consagr.are_! toda !'t minha vida. uDeus não foi _ .surdo aos s·;eus

cham�do�. O P. Gra�ry foi um dos mais zelosos apóstolos da .Juventu­
de Francesa na segunda metade tio século XIX"

Quantas vêzes, em tua vida 'de estudante, 'não te angustiou se,me­

lhante problema? E tu p:rocu�as(ri- resalve":lo?' ci�maste �
'por

� 1. "_
-

'"
• .;

-como o herói de nossa histól'ia ,Ou., 'd�ixaste de. �a.do a� qu�tãQ e eon-

..:_ linu.as:ce- a -v i:.ver? . _ .
�. r-

-

"

11' -,
)
{'

/ . - -.' r· /
P'o que�? a:t)reveitas, ,,' -gora,,: ao nossa �sco� para' S-�lu.eiona,r

l"óbIéma tão importante?
. .,'

Deus

--_.O. -- ;:':<�l��';rl :2"�,iJ -�.lihli! Jji�WtHL
O SANTc.J ,DÓ DIA

.

..; -,
.

-

-..... / -

.-

31 DE MAIO

MARIA SANTISSI1\![A m.ed1aneira rle t9da.s ,as graças, e SANTA .JO-,�NA

:i:r,i\,RC (a Virgç,_m '-·�le Orleans)

- '-- _.,

igreja à Nossa S�nhor&

f
�

!
','

'''Medianeira de todas as graç;as,
Que na terra derraUlam os céos ,

Esperamos em' ti
. que nos :faças

,6 Ma�'ia, subir até Deus."

(De Dom Aquirio. Corrêa)
A VIRGEM :OE ORLEANS

-��[�."�
� �Y��fl�f��,;� .

•

Nasceu em Don�ren1.y, na Lorena, em

anos, pois em 1.431, condenada à foz;ueira,
do o nome de Jesús.

1.412, tendo vivido apenas
luorreu como heroina, invocan-·

19

CORPO. CREME NIVEA �

DEFESA DA EPIDERME
Creme Nivea é o unico cre­

me no ll'"lundo fabricado COIYl

Eucerite, substancia da mais

intima afinidade celular COlU

a epiderme humana., Creme

Nivea conserva a beleza, a

elasticidade e a maciez da pe­

le, defendendo-a do resseca­

rnento, das mancllas e das ru- I
O'as prematl.lras. Exçelente co- I,'o '

d '

n"lO base para rouge e po e I
arroz, como para a lin"lpeza da I

pele.
--

.

EspecialmeIlte indIcado. nas
praias para evitar .as queIma-
duras de soL

_ .... __ _ ..-..-------a------ .......-

E os seus alg I d
. '.

ozes, aque es, TU es guerreiros, ao se externlinar �quela
vida angehca viram-na lt '1 . .

·

, - envo a em aureo 3 santIfIcante e arrebendido�
exclamavam: "Estamos perdidos todos, pois ela é un�a Santa!"

�

uma SE:r�­

Con{iO-

----�--------------�--------------�--�------

v s
-<t

De 1 () a 15 de Junho próximo será realizada
SACIONAL QUI:-'1"ZENA D� ,rENDAS - Tapetes
iel.lnS - PassadeIras e TeCIdos para corti:n.as

Com: 22% de AB-.\.TIMENtI'O sôbre, a TABELA
Na AMODELA� (de nJ.ó:reis - Rua Trajano, 3•.
Vendas exclUSivamente a vista!

�TIUVA SOFIA BOABAID MU�SIRODO,LFO RICHTER e SRA.

. participam aos seus parentes e às pessoas de
ti'e casamento de seus filhos Neusa' e ';Va.lter.
�-i- ,,�-

W'ALTER e NEUSA
confirmiilfi'l

Florianópolis, 27 dª ::m.aio de 1952.

Pq -lT"�.Q'7C-i...:... .....�"Ç,J'�;

e}:��r�:::Tl1.idade3� pulso trreguta.r �

res'-':; rC"'> "�Q 'o· di 'F': , -w -n c.:�; -a _,'O p -. 7� -; fi'1. _

}_-._J.J.. a...��._ .A. ...... \...,..LAi-, <j..J�.r,;... -,-,�:j1 _._.... �

bidos, vertigens e câirn,bras
são, :CQuitas veze.s, lna::rüfesta·
�o-',...,.-.. d= t.,...,. ...ox: r>lr'" cã.o 'r)�lo -f!PITlO

.� -v c..;.:, ',c L1.. Lv .. H";ay, ," '__., - �;J. •

'. Ao sentir quaü.quer dessas

maarrrest.ações, '-veI'ifique se são
('>�-� <::;�,11 �,� t)C'll() fUIllO suspen-._,O.... s......,G..� ....·.,ç.L��-� ,...a:

'\...,.r..=o.. -- ,

del).do� por cornpleto] :;eu 1..1SO.

c«"<I"k�S- C',''fLl •

Et,etuou-se, onten1., :0 . �nla.<?e
n"latrimonial do sr. }:l""11avI0 Fe-.

I

ltx;> h,abil linotipista, com a

graciOSa senhorita Ducelina
de Souza.
O ãto realizou-se ás 17 l'1.oras,

tel"ldo sicro parani:lfos pr P�!-
h 1 � �. T_0el�--

te do n�:rtyo o sr. .rÁ.LU01IT10 L' .lA
.

.� sua eX�"la. esposa sra. d. �e-'I
nedtna Fe.li� e pel� da",'�'lOIv� I
o sr. Capltao Pedro Bc;Y_t'ladi-

no da Cunha e sua exr.üa. >8?-
>. Jl.lvenal Porto Dosa sra. d. Catarina ·Cunha ..

TranscOJ'rc,_ nesta data, o
t:

O lovem par viajará. hO.Je"
Stuiversário natalicio do nosso via. aérea, �para Lorldrln�,. n�
estimado conterraneo, sr. 31.1- Estado do. ParaIlá, onde flxara.

--.;renal Porto, ativo fiscal de Ar- residêxícia. .�.

:-n.as e Munições.
.

'
.

J_
Aos nubentes as felicitações

O di tinto �n1versarta.rlt.2. de "A Gazeta" .

,""OUta na nossa s \�cied�de COIl'"l· __/ i
--', -

d' -I E:.nlace ;teJ.'\.l'tIACI-lO-LEl\;10Sinu'meros amigos e a U"llraC 0- .

res, os quais no dia 5le hoj�,
lhe enviarão felicitaçoes pela
Dassagem da, grata efeméride.
\:

"A Gazeta" curnprimenta-·o
muito afetuosam�nt�.

Francisco Lima - .Junior,
Passa hoje, o aniversário

natalicio do distinto jovem
Francisco Lima Junior) .fun­
r-ionário da importante fIrma

Carlos Hoepcke S�A. "Comér­
cio e Irldústria.'�
Sra.. Zoé Freyesleben Silva

Cornemora hoje, a sua dat�
natalicia, a ,exma. sra� d. Zoe

F-;reyesleben Silva, professora

"",

Menino Alcides Preiss
Faz anos hoje, o inteligen.te

rnorrírro Alcides, querido filbl­
nho do sr. Paulo Preiss, com­

peteTlte Inspetor escolar .

Sr. ll,omulo Silva

pecorre h.oje�· o aniversáriq
natalicio do nosso prezadd ,

"�tmigo sr. ROIllUlo Silva.
�, Sl"a. J"osina :s. Luiz

fi Transcorre Iroj e, o an·iV�r-
:;�.r-i {} natalicio da exma. sra .

d. Josina .1. Luiz, virtuosa es­

pq_sa do nosso estin"la�o patri-
síó , sr , tenente -7alerlano Jo-

sé L1J�ilZ.
r

Sr. Ferl'2211n,do Brognolli
t= Faz anos hoje, o ar , Ferl"lan-

. ·=lo Brog:n,oli acatado comer'-
_.lL ,

':::iante no sub-distrito do. Es-

treita.
Menina Ya:ra I\'Iaria Sena

FeQte)' a hOJ' e o seu a.rrí ve.rs-á-
'ri

QT . '. -

-,,-�ío "natalicio a graCIosa ll'leur--

! na -...-:�.{ára rvi�tL:�? enf�a:rl.to <:!o
I lar do l'}QSSO d:stinto cont�rra-.
; ueo sr. Gualberto Seu,a, dIgnO'
\ agente postal telegr�fico dâ
! Sub-distrito do Estre1to.

:J<é�1. . Menino Luiz Augusto
t Passa lloje, o aniversário na­

t 1-Yàtalicio ào vivaz rtlenino

I Lu�iz Au.gu.sto, querido filhinho
�'-'IS I do 20 sargento Rodolfo i}.ntõ-·
nio da Costa.

Sxa. I:l"acen1.a Calnl')os
Schlen'lper

A data de hoje-; assin�la o

l,rtlversárío ll.atalicio da exma.

:ira. d. Iracema Campos
3chlemper, virtuosa COI'lSorte

lQ 11.OSSO prezado conterrane_o.
::ir. Bruno Schleln,per, concel­

�uaq.o industrial e brilJ:�nte
vereador à Camara MunICipal
iesta Capital pela UDN.
Dama dotada de excelsas

�Tirtudes e 11._·(J1jr23 �'3Il.timentos
"'I�'i�ta-os a distinta aniversa-
� ..0.,;.3 ,

l�iante será hoje muito cum-

orixne�tada, ás quais "A Gaze­

i�a", se associa prazeirosanlell-

,

I
;

'Ji'í_
•

te.

.... -

,'DRa GUERREIRO DA
FONSECA-

. OUViDOS - N,A:RI'Z

G:ARGAN�"'i�.
@LII®S

Especialista e'fetivo do Hesp-Hal
Trata.'lBento e operaç,ões. lteceU:a

para use de óculos� Raio X, Ra··

diGgrafia da cabeça.

60DSUltóJ.·io: Visconde de {'Ju!"o

Prete D. 2. (altos d.a. Casa Belo

Horizonte) .

suas reló;�ções, 8 centr_.te :ResidêBcia: Felipe SCh1Ridt •.

181.. Telefone D. 1.56,t).

d .,

Consultas: Pela :manhã :ne Ros- gr'a • C Im
r�tal; ,à tarde (2 horas) consultó-

rie. J$RGE li 'fIARAS
'.-w............�..�.............---..�--.:-JI'�' ...

Vva. Hilda Hayiaras e fill10S..... Dr� Nicolau Haviaras, Sra.

.Costurel:ra. e fIlhos, Osmar �erra, Sra. e filhos, Vva. Irene Moscovis (au,-
Co�turell"a reCelTI chegada

'I
sente).! ,vem tom.. ar público seus agradecilne:n.tos. pelas mani­

d.e Sao Paul<?, COIU longa pra- festaçoes d� pesar recebidas por ocasiõ,.es do fa!,t'cimelÃio do
t�c:a. em ves�idos de Sen�oras, seu nesqueclvel esposo, dái, sogro, avô e irl'l1_ão�
tal.leur vestIdos para no:vas e JORGE AVIARA:_baIlado, rOLlpas para crlanças f:, cOl'1.vidamos � t .. '" _"

e camisas fin.as para cava.ll1.ei- M" d d.
paxen es � pessoas a.mIgas, Iiara assistirem a

ros. . . r
!s�a e. la., a ser rea_l!zada no próximo dia 5, q1..1i:n,ta-fei-

A h
.

t 1:1
"

..

1
a, as 9 ,h.oras, na Igrej2à Grego-Ortodoxa desta CalJ.'l-�alc a-se lns' a aaa a lua D d

- "
,

E. IV •

Stos Saraiva 453 no Estreito ...
. t· eSt e Ja fS� co�f�ssam. gratos a todos que comparecerem

· .

. a es e e e cr;tstª. .

..

ENEDINO C. ROSA E SEN,HORA
�artlclpam �eus par�rIt�s e pess.óas de suas relações que

�� �����ERESINHA aJust<?u nupclas cOll1 o jovem ROBER-

Florianópol"�, 24 de Maio de 1952.
,

ATALIBA ALVES
�omunica aos parentes e pessoas de

seu fIlho ROBERTO ajustou 11.upcias com
SINHA ROSA
o- Curitiba, 24 de Maio de 1952.

suas relações que
_, senhorita TERE-

,
"

" '

, I "

. �.

os

-..",pr......,_..._",,_..__..__....... -""""!'..""!._.....I"'_�__-....-.J__71..._--.,J'!...-_-....._-__.,,/'"...�F"-.J'"",.''''..l'·'''_'''''-_"''!J'''..I'" ......�-_,.
,

:r.:roRle <ia CQUCGl:' ..cel'1. 'te
'

corrsor tc
dedicado
de Ferro

rror-rrra.l iat.a e digna
do sr. Romu10 SilT4'a,
eOIl. t..-:· dor da Est';:_1ada
)JaTlta! Catarina.

S�ra." João Uria:R·te
'Tran,scorreu� OXlt�Ir1, o a.n í­

ver.sári@ natalício da exma

sra. d. !.:_l::t'a, '�;ccilia de Ca.rva.Ihc
Uriarte, virtuosa esposa de

stímado coest � d1- Q �"'\,,-

1"108SO e>.:l 'L... c , . .....0 L-J., "- ",1.{",.-",l..LL

sr". lí�"'" �Ã o U-I�� 0\ ,!!,�, r>o 1.-, ç '· ....11 � ese
"L...... _.)V"� �';-..oi:� t,�, AL..:Jt,J�'�a 'l.!"'-'-' _...-

o PREC,E!TO DO [l!A
"

IN'I�01�ICAÇE1.0 PELO

Sta.'· l\lal."'ia da Gloria Percil."'a

ViL], passar OIJ.terD.. , o seu ani­

versáfÍo xlatalicio� a ee'l1..til se_,

nho ,ita I\r:iaria d.a Gloria Pe�:"ei-'
,7' •

ra� diléta filh.a do :';Y. ArnanCIO

Pel�eira.
.

�IeninQ Alino:r Vieira.
,F.�' ano$. Ol"lterD'1 o interes­

sante lnertill.O .Ll\.lil'"lOr Vieira,
est2�en"lecido fil-l'1.o do Sr. Age­
nor Vieira ..L l�'

•

1
ID

r
- .....<.T -:1 •

-....- � :; .)
n

- �

O
-

"U 1 «» ;:; O e r-'; ��--.
SCI-IE'NNECT j-\.DY:; ..._--,J. ..l.. LUÁL0'ylTI;_Ca, _.__h_ 1J _�,..:;c",· ",.L"-'J._!_-

(C.lobe Press) É possível �ia eletrôr.üca. "Torn,an:l-se
.' e--x-n"orar tn'1.perativas !1.o;;/as e ,.ynais

que J ar.(lalS se possa .<,�pl' �

1 an""' �'1.. t'e +o"'"..:i <"'> S � r< P00S1'!r;,1' - a''1''1�pla� instalac".oes pa�ra P,es-
p. eu .1.t,LB,' "" _. \._"'�. C'".::::.

: __

',
iJ IIJ JL�_ __"'-J --

tid'::,:::IG,3 da aviaçao a Ja{,o:; de- quisas e aperfeiçoan:1_entos r.
1<'

'!'

-"idg às lin:'litações do organis- -�·_------_·_---'--;-L
-

rl"lO 11UTTlal'lO. i (} papel da rnu�i?jer
Tal foi a opinião. nj_�nif�e�- � na vida norte an1e-

LI.,ada D,alo cq '.� r-sUT·t"! � G,;,,- 'I a 1- 1
_ ........... 'l_, i-:::::P...L • ...-/ ..:r... Á,._, - • """ na

bct ehe-fe cIa Divisão de Vôo r.cana
,

.

t
,

I V1AS1:fINGTON COSIS) - En'l seus

ExperImental da General E- I _L:< -' d endente os
1 ec�t""'l'C Con,,-,õj<c::;ny falando re- 175- anos o.e naçao ln ep ,

t ->' • , �Ã""" l.jç;.. - , ,t .

t el de-� -'-
.

FS-'-''''do� Uridos tern VIS o o pap
cen.tenl;ente num J)rograma "1.,,,- ;::, ,--

.

-

.

'1' �.

'
.

Q 't'ç' I il'lulher eIl'1. assuntos naCIonaIS cres-

raolofonlCO Cl:._..T.1 lJ..lCO. :
..

,.

_

.

. -�t� _.

A velocidade e a altitud�e' cer rapldar.nente de lmpOi ctn�la e,

_

_._

. �__.
" t poderá em poucos dias, as norte an'lerlCanas

que um aVIa0 a Javo _. �' �. 'i-' -

'"

. 'I' �=leb-ra-'an um an.lVerSaXlO mULO Slg

alcançar parecem quase 1 1- '--':'i.
�

.

.L �

. :� :?:i !r#>ry{l;i\t:;��
;_-nít�adas ob�ervou' oS. nlflcatlVO. � ..

, ,���fl: l��"�
, , L d

" T'� ""'1'a 26 d� af!os.:,tQ de 1920, fo ...

Talbot __'. mas e mUI-LO 1.1Vl- l _l_'\.10 u. ��'

,

I 1 d o uarte da Constitui-
loso aue um ser humano pos- �

proc?-, anta a COHL -"
.

t·
- d 19:2L conc.edendo ° pri-

sa �ilota1: um avião, en'1. aIs. çao a elnen a ,

;"0"'" -J-d, ';r'nr->� I vilégio do voto a tôdas aS mulheres ,I.'

_.... ...1...!l. • .1 \.- "--,,,""_",._;;J... \

SalieIltando OS progressos; na idade de v�tar. -. ."

�1cal"lCados na aviacão dEpois 1 Êsse foi o cllmax ce un� longo pro­

da se"'p'unda guel�ra'" mundial; l �esso através o qual as llTtüheres nor-

c-er °Tolbo+ 0-" ÇlC1 c:> "'I�OU Qile O
f
te".; arr.lerÍcanas g23�iharan'l, gradualmen-

O �... ::::�r_y. l.J -�......... C,."!..... J_ �... 1 •

deseIl�peTll1o de q1-1aSe 'todos � te, sua emancipação� de a�tlgas nor-

os tipõs c.le aviões é, hoje, cêr- 1 n"las que geralmente exch.1lam. a� ll"lU­

ca de duas vezes maior que' theres de participação em atl,vldades
" do t,empo I: políticas.. profissionais e econômicas.

de seus C01'l.gel1.eres �

,I Por muitas décadas antes da ado-
da guerra. 1

"Um exemplo disse êle ção de tal en�enda, mulheres de reco-

_ é O famcso bombardeiro nhecido -valor e determinação tinham

Pes_ado B:'29, que til"lha 10.000 se eITIpenhado na longa luta pelo vo-

b b +0 C 'd r�vam no coVV'\,_o "'nu sim-
H.P., ao passo que o om ar·- v. onSl e C1 ".... H-'- Lo

deiro a jato at'ual tem pelo bolo do lugar que as mulhere.s .deveul
m'en-os quatro vêzes aquel� ocupar como m_embros partlcIpantes

potên-cia". '.

-

. I de .u:rp.a sociedad'e livr-e.
. .� ",�,...-

Na
.

corrida pela s.uprema� Através de anos suceSSIVOS, mal::::;
.

.,:;-L

cia aérea aC!eSCel'"ltau 9 �r. I e mais �st.ados gara'nti,ram á� mulhe-

'Talbot . sao D,eCeSSarIaS : res o dIreIto de votar, ate �ue .ao
oquines . COll:1pletas . de enge-( tempo eUl que á emenda conshtuclO­

�hefros /espeêialistas em aero-'l nal foi adotada, seu
A

:maior res�ltado
.

�- foi estabelecer por toda a naçao um

Cartazes do Dia

�<�',.
. :Â. ..

. ,�

En,lace S�l_'iz-a-F�elix

Célebrar-se-á . hoje, às 16 horas, o

enlace xnatrilnonial do sr. vVahnyr
.

-<-uado funcio­
Manoel Lemos, conceh

nário da. Secção do Fomento _A€:ríco­
srta. Maria de

An�bos residen"l

eln:

sisterna que havia sido posto em efei­

to há H'luitos anos. Com a _emenda

afastando todos os i:rp.pecilhos para a

la., COIYl a graciosa
Lourdes Calu3cho.

RITZ às 4,30 - 7 - 8,.15 horas.

Uma' comédia musical que agradar�
no ::.c.:streito.

O ato'. religioso será c21ebrado na

Igreja Na. Sa. de Fátima, e serão tes ...

temunhas: da noiva o sr. Vitor San­

tos e·· sr;:l., e o sr. Avani Vieira- esta:

Alice Buck. 1)0 noivo o sr. Elesbão

Pinfo de Lemos e sra., e o sr. To­

maz Gonçalves e sra.

participação feminina na politica, as

mulheres começaram. a tomar parte
ativa na direção.do pais.

a todos.

Van .Johnson _ Katrine Krayson -

Paula Raymond _. Barry Sullyvan

e

A produção da nova

dr-oga contra a' tu­
berculo�e /

lVIiarni -- (S.I.C.) - UIna nova fon-

te extrernan'le:nte importante de � D'1.a­

téria prirna para a, producão e!n gran­

de escala da nova droga contra a tu­

berculose, hidrazida de ácido isonicon­

tí:nico, foi anunciada pela Chas. Pfizer

,& Co., de Brooklyn, Nova York. Esta

lTIateria prin�a é o ácido cítrico.

_,A� p::.:incipal produtoTa de ácido cí­

ti-ico en'l todo o n"lundo assiln como de

! antibióticos" a Pfizer, já iniciou a fa­
I bricacão da nová droga a qual deu o

n;:)H1E: de ·'Cotinazin". Texnporárian'len
-

O REI DOS ESPlõ·ES I te Cotinazin é produzido de deri,�ados
A Floricultura abrirá a. par- N o' • C' J 1 Na- .

de ã::'catrão de hulha, porém no futu-
_

2
-'. c o

_.._ o pro�ralna. IDe orna

tir do dIa ue Janeu'o proxlmo I .

. �l ,..ro o ácido cítrico será a fonte princi--
""

t
.. "

b
l C10na .

-

aulas âe -cor ·es e €os-..�,uras, so I paI para a sua manufatura, se'gundQ
_.:lI. -..:Ji h

-...,.�. Preços: Cr$ 5,00 e 3,20.
a nlreçao r�.a COll ... eCI.UlSSlma I' anuncia a antiga firma an�ericana de

Impróprio até 10 anos.

professora d. Adelin� Souza, 'pro.dutos, q
__

uimicos e
_
farmacêuti�oS,

ac�,itando costuras tanto da
IMPERIAL às 5 e 7,45 horas.

_ -
.

'L-.:l I CU]
a fLl.naaçao data de 1.02 anos <3.-t1'n5.

Cani'}"al co�o do l·nt�'·lGOI�. E o suçesso contúa!
r.'" ",,;;;'iJ_ """'-

I
Corno de:i:ivado de ácido cítrico. o:

Adriana Lamar em:

E. .."....pregad- I PESCADO DE UMA MAE
Co'tinazin será �r.oduzido por 'LlJYl pro-

. ..L.... �
cesso sintético env-olvendo vários es-

No programa: O Esporte na Tel?_·

I' tár�'_�o".s_. Espera-se - que a produção da

p.l,"ecisa-s·� de uma, que sal.·b.a J - I-.Jacional. A V'oz do Mundo _ Jor- .
-

__ .

I '
P�)_ ... ,_1 :no firn deste ano al,,:::::�'} cc um

. cozluh'ar, P 'Jra casa de famllla .
nal. total :tnensal de 100,000,000 tablets,

,pequeIla. Tratar I'la rua Alva- I IMPÉRIO às 7,45 horas (Estreito) caso a procura o exija. O Snr . .John
.

ro de Carvalho n. 1 esquina, Mickey Rooney - Berverly Tyler R......JVíckeen, presidente da cOlupanhia,
-':'-----.�---- ------

anunCIOU que pelos fins de lVlaio a

Pfizer já estará produzindo 40,000,000

,

AMOR VAI AMOR 'VETh1:

No prograr:na: Cinelândia Jornal

I"'-Jo· ato civil l.esten"'lunharão por pa.c 'Nacional.
t da n"; va. o sr. \'Valdyr Garcia de I

C d- 5 3 C)
e .... v� ,

! Preços: r'lP· ,.00 e ,�o.-

Lemes c 873.. e o sr. 32CÓ P�bl,;,eu. e__,: C l'I . ensura ,lvre.
, I

sra. Maria de Lourdes .Abreu; por ROXY às 7,45 horas, ODEON �s 7,45

parte do ..... noivo o sr. dr. Affonso IJ.L -I '

1) Uma super cornédia ,que

C. da Veiga e sra. e o �r_ Otavio· .

, rIr .. , l'lr ...

Cruz ·2 .sra. I Bing Crosby - W. C: Fields em:

i\,os inl�lmeros votos de �elic'_dadeg, I NO TEl\l:PO DO PASTELÃO

que com certeza, o jovem par rece-

"berá, "",.!\._ Gazeta" junta prazeirosa- torcidas.

fará I

I

I2) . Uma far-v'J'est cheia de lutas e

Whip \Nillison

LATEGO

rnen1�e os setlS. em:

'Vlr�GADOR

3) Início do seriado:

I

j
em:

o FAISCA
No ,progran"la: Cinelândia Jornal por més de fontes cOlubina-tabletes

'lende-se 2 prédios sita à r:,..la Ti­

radentes n. 36 e 36A,.
p.� tratar, na rua Uruguai n. 40 .

Nacional. das. Presenternente existe suprünen­
to adequado de ácido cítrico para a�

tender as necessIdades de fabricação.
C'::H1'10 a procura pela nova droga

contra a tuberculose é grande erl1

+od d
.

;., o Q rnun'- 0, a noticia da existênCla
de UE�,2. :'l.OVa fonte de n1.ateria prIma

, ��r",,�" � ,_ �l' � ·._pro�ução foi rec�bida �o:��
, . - ;,'� , (', ."cc: E:0peclal pelos meIOS meol

Preços: Cr$ 5,00 e 3,20.
Irnpróprio até 14 anos.

nto e

CC�S ..

.
(

- -�----,-------_._------_._�._--__.;.--

Particinacão
L �

Rl.:-b.ens SIlva e .Tu,racy Silva
D<:l. r,t-- c' ...0 �-.....,. .--- t S-

,
(;;(,� L,l. � .. FJCi,.L.. L ctOS paren .,;::;S �. pe

sôas ain.igas, o n��ci�ento de
..ç·l- G

." �
seu �l �l_O eraldo, ocorrIa �
a 26 c�o corrente na J\1:aternida'"
de "Dr. Carlos Corrêa""
�polis. 2·9-5-1gS2

. "
•

' ..

• >Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ern querque
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ge ao
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.� .

CAS_'-\..S i\. ·VENDi'\. f

. Run BOC1\..IUVA _ 4 quartos, sala de' v is ita , sala de j'antar

copa, banheiro, c0sinha, dcpósit(,t, etc .

RUi\. TENEN�E SILVEIRA - 5 quartos, stôl.la de visita, sala
. ,

.

4i1,J-.U@O,oO

40U.OCG,G9

. ,

f. \

�

de jantar, copa, cosinh::l �tc. , : ..

RU.l\. SÃO PAULO (Estreito Balneário) .s: 3 quartos, an·te-sala,

sala. de vÍSÜG, copa, cos..inha, insta,lação sanitária comp�eta
RUA DURVAL lVIELQUIADES (Prolongan"1enta) _ recéra-

construida "...........
. .

RUA ARISTIDES LOBO - 3 quartos, saleta, sala fie ja.ntar,

copa, cosãrrba, instalação sanit�ria Gg�mpleta .

AVENIDA
.

RIO BRANCO - dois quartos, sa l.a , varanda,

casinha; "\V. C., etc. . .

TRINDADE - 5 quartos, sala de jantar, copa, co_inh&, ba-

nheiro, grande. vai�anda e dE.:pósitG .

COGUEIRÓS _ 3 Cluartos, s.l_, cosinha, hanheiro e-tc. . .

SEItVIDÃO FRANZO:0TI _ 3 quartos, sala, casinha; W. C�

2�O.OOO>@o

200.00Q;�.

150.890,0.

lQO .O€Hl,@o

lOG.9QO,oe

corri chuveiro, ete

SA.. CO DOS LIMóE-S

�5.0eD,QO
. .. .. . � .. .. . .. . .. .. ........ .. ..

(rua geral) - 2 caS:ilS de madeira

novas . ... . ". '"' .. .. .. .. . .. . ...

35.üO:J,<i'0

."

�
...

)

�
..

.

'1

Temos sen1.pre interessados

sítios.

11:'1POTECAS

em comprar casas,

"-

Recebemos e aplicamos garaI'ltia hip0tecáqualquer importância
ria.

l\..DMIl'"{ISTRAÇõES DE PRÉ'DJOS .

Mediante módica comissã@, aceitanqos f'H"OCUraç�es para administrar

prédios, reeeben"l.os aluguéis, pagaluos irn]:;)ôstos, etc.

PROCESSOS iMOBIL:L4.RIOS

O"rganizamos processos imobiliários, par.a os TlStstitutos, Ca·ixa Econô-·

mica, etc. ternos também poss�hi"lidade de conseguir qual�uer do­

cumento sôbre imóveis.

FICHARIO
," .

o cliente que desejar co,m_prar casa, te'r"rel'lO, s.aio. chácara, poderá vir

a sede tliêste Escritório e preencher u.m..a :f·icha d�zendo o que d.ese-

ja . adquirir e assim que conse",úirmos avisarelnos a(1) interessad�,
sem despesas para {) clieftte.

I'NFORl\'IAÇÕES

.1"

.<]i

Sem compromisso, para o €1iente, damos

negócios
.

imobiliáries.

Escritório Imo�iliário A. L. Alveso

q.l..u;�lql.�er iniormaçãe dos

•

,
.

----�----------=-�----------------��-------------------------.
.

f D.RA. WLADY8LAWA WOLO\cVSI'ÇA
.' M.SSI e DR. ANTôN'IO D');B MlISSI·

Mêd.íeos

Cirurgia-c1ípica geral - Pa'rtes
Serv'iço con'lpleto e especia,Hiâa-

do d�Js Doenças de �euho].·as, e,G1D:

m9d'c'r:n�s métodos

cos e tratamento.

'COLPOSCIPIA I:IISTERO· -

--SALPINGOG'RPiFiA - METABO-

de dia:-nGsH-

.
_:....

-� "�'
'. LISI\!lO BASAL.

Rádiotel.·apia por

Electroeoagulação.
curtafit.

'ultra-
.nda,s

Raie

vi9Ie'!.a e Infr&.· lVermel.b.&.

Consu.ltó:i.�io: rua Trajano :a. 1 --­

:10 anda.r. Edifício l\1:outepi•. 'I'ele­
fone: 1.35G.

Ho'rário: Das 9. às 12 h.oras. dr.
Mussi. Das 15 �às 18 heras, tira.
Mussi. - Re$idi:n€}ia: Avenida.

':rrompo"W�ki •. 34 -=- Teleie:ae:
1.696.

ACORDEON ITALIANO
Settimio'S0drani

120 b::,·:'xos e deis registr'o
4 registl.o na clave Sol

'Tende-se por exs 10.000�oo­
Itua Dcodoro� 19. (

��"""""""'_'"","��--"'-''''-'.J'''''.�- �..,.P'�,�_�-��

NÃO PINTE MAIS SUA CASA
ANTlep-..... l\lEN'TE ERA COIVIUIVI, hQje, I"lOV:;itMente é uso c.rrel"tte

nas grandes capitais:

"O
>

DE PAREDE"PAPEL
Para sal�.-de-jaRtar, @!uarte, c�l..)a, etc.

Distribuidor e :l.lepreseu:ta:u.te »este Estadê

IVAN"DE'L GODINHO.
-

Rua Pedro IV8 - aNexa Dep�site !i"LeRIDA
. _---'"'d--...............".,.....-. _._�---�- � .........--�.--- .. ,___,.. .. _ .. . ..:...'__

BRASIL
.ILhU€!.

Especialista 6fil Dc\enças de Crial1ça��
Cliruca Geral - Do.enç� de Senh().�
{�ÚNSULTA. Dú 13 é.a 16 horaL

.

ceN�ULt>rQru�:@: R� Vi..] �Ul� �.
I
��"I'J""

"A PÁTRIA"
elA l'.bRASILEIRA DE SEGUROS GER ..-\.IS

Sede: ..Rio de Janeiro.
Av .. Presidente Vargas 463 A-12° andar
Opera nos seguint,es rall}.os: - incendio - Acidentes

�essoais - Autom.oveis - Transportes'- Resp. Civil.
l\'1ERIDIONAL

1I'ii�����:i����>�:�'�_"��-�r4�'::-'+�-;""'�"'I:,:,;;ti-t-�#.�:f.f��""':"�. ;-. � ..�;-r'� -it:::-�--Y----,.
-, -.-.- .

-:-. --.� .• -- -. _ _.__ .

.'

elA. -DE' SEGUROS DE' ACIDENTES' DO TRAB ..:�LHO
Rua da Quitàlld� 185 - 18 - Ris de .JaI1.eiro

. !1g-ent.es em Florianópolis:'
FaRNANDO FARÍA e VICENTE MATHEUS 4MOaIltI

. �'-
Rua Trajano 31 - 1°

-"'};;__.'
-;;-� �

."

___________________________,�""""'-.,.!'!!
..

:_M;_"\ _�L ,Ji"k;_.. i

,
.---- --------------- -----�--------.------"------------------------�-------------�---------------------------

(.�LINICA D,E 01..1108 OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA ".A G·1.A···.Z.I3:t:r'/&. �.,

CLINIGA -NEUROLóGIC'A ""«. �

I Com o corrcurso de especialistas de fama européia EXPEDIENTE �'"

Diagl'l.óstico e t.rat.aznento completo das mGl�tias dG� . REDATO.RES: CIeí»erati.••
loll'los? ouvidos, nariz e gar�anta.... Bri�o, Alval":Q .. T.leútin. ••.

t d SQuza., Wa.lt.er Pian-a, W"�:l;-Aparetb.agern lu·oderl'1.ís.sima importada dirétamen 'e a �_,.. --

dyr de Gl,ivei.ra SantQS'� Neul.á-
Suiça .

e U. S. A. sio Heu.si,_ AlciuG Calflleira F"Ii-
Se:t�v"'iço Gie br-oncoscop

í

a e eaaf'a.goscopla para eKtraçãG lho) Luiz CarIes Plat e D.�-
de corpos estranllos e tratamento clínico. r'érrry lVI. de Fre-itas�

d d d d· t "A GAZETlnA D·E A·EJJIT'.·E'� _Exan"1.e'S e tratamento mo' er.no as - oeriça.s o SlS erria .4. ·,:t.'-L

d.ireção do Prof. Sálvi0 de Oli­
vetr'a,

CRíTIC::...!\. L_ITERARIA. - AI­
miro Caldeira de Andrade.
"'NO LAR E NA SOGIBDA­

DE" - direção da srta. Tâ-nia
Maria.

_

CINEMA y� TEATRG - Ar­
quIbaldo Cabral Neve� ..

AGR.IC·ULTURA E PEC.,..4..­
RIA - dil,"eçã. do a..�r.n.Ia.·
Glaueo OJinc-et·_

"i\.. GAZE�:'-A ESPOftTIVA�'
-- direçao tie- Amaury Cal!jlet•.
REDATORES Mi.r-Cl.

Luiz G.
-

C.laca e Emiiuau'el�

Carrapos.
REDATOlt ARTíS'IIC.

Dorrrírrg'os F.ssarL
SECÇãO CJII:Aft,A..aIS'I'ICA

- Waldir R.sit. .�
PAGINA � .ALa\tIA -v

:;Jl Vitlu:
Busch.'

-'

COLABORADORES EFETI­
\TOS --- A�mte.. Luc,as Ar< Boi­
te4x, elr. Os""áldo Rodrigues
Cabral, Padre Evaldo,' Pauli.,
Tte.-Çel. Paulo' Weber Vieira
da Rosa, Tte.-Cel. An1.érico
Silveira D'Avila, Prof ...Ari. Ma­
fra; dr. Romeu Sébastião N:e­
y'es, Ivo Maes, Profs. Custotti.·
Campos, José Cordeir., Gio-va":
.Q.i Faraco.
A. direção de "A GazetaH�

não en.d.ossa eon.ceitos· ...i1l­
dos 0IlIl. a;rti�ós aSifina4.s..

Drt. Aftl\'IAND0 V�:t\.LE,RIO DE AS-Sla
. M�.IC.• ·

))·es iierYi,ç.s ce C1iniç'a in­
fantil tia !Li\.�s$iH.tênci;it Mu,niç:i)"ál
e .espiai de Carl•.ade.
Clinica Médica. tlé crian�a8 e

adultas - ..,.I�r�ia.
CONSULTóa,IÓ: . .Rua Nunes

Machad.o H. '7. _. C.nsultas da.
,.1. ás 12_. ��!,_�g e tias

�

15 á·§ 17
.h.or"�s.·

- .... '. ,�

.

RESIDENC.IA.: R·u·a Uareckal
Guilherme n. S. Fene: 738.

.�o ili4 :()".�=o o J 5.1 «�, II .•

V'·
-

• JO�É' ROSARI8
ARAúJ8 �.��

-

_\

E-K-assh;1;'êute da Ciiniéa Glneco­

!ó'gica da Faculdade de Medic.ina
.

e da Mat8-rmdade CCArnaldo 1\'1.0-

ra1iõ", do Rio de Janeir�. - lVlédi­

co da Maternidade de Florianó­

polili. CIl.efe do �erviço Pré-Natal

da DepartaDlcnto de Saúde. Cli­

nIca lnédica em �era,l.
D3Et-.lÇAS DE :'EN·HORA;;i; -

Parto. CORâultórig: rua Fernl:l,udo

�Ia.-ch.adG D. 22 - 1.o a-ndar. 'rei.

manual D. 853. - Re�idência: rua.

7 de litetembra D. 2{). - Eà. "Cruz

e Sou.za"'.
---��_�-__...�_�. ... .,,_. z--...��

--

._-.---- �_ •. __ ._

-_.-_ ..

l'lD�," {Íi-• �!II�S(-fN ·� ..�A.. tll.,O
\ffif�ri()NCA

DO HOSPITAL uNEH.EU R_Ui·OS­
E DO HOSPITAL DE CARIIlAD:M
FOllnado pela Fa-culdade -de V�4j�

ef rra do IUo de .laneiro
CU.NICA G·ERAL E CIRURfi1 ..<\

DO'ENCAS DO APARl�I.J:IQ
P.ESPI.RATóRIO

COUS-1"dtA8: D8..i! 15.8' .8 18 h:'a�� ..

Con.8ultório� RuA Vucon� ldh
40.@OO,${) Ouro Pr-eto !lo 2..

JOSÉ DOIT:=UX _ 2 q_u�rtos, cosinha, varanda etc, .

C'OQUEIROS (rua São Cl�istóvãe) - 2 casas de rrrade í.ra , u�na D·R. I. LORd\.TO _Ii'ILlIO
C:Cfi1. 6 peças e outra C01"R 3,. ter.rena 22 K 550 mts. .. 35.000,00

-

4- t 1 � RADIOGRAFIA E RADIOii-DUP.�RTE· SCHUTEL - 2 casas uma com qua-;r .os, sa· a �e
- COPIA DOS PULMÕES.

jantar, sala de .;visita, cosinha, V.f. C. etc, outra com 2

h
'.

lQ� ; ao �oenças. d.O Aparelho Resp·ir"" Iq�artos, �ala. varanda, cosinha, W. C. conl c .... uvel:'ro ..
. (jo�.�'II'I:I>QO

r

�

E outras que por motive de fôrça maior não são anu.1:1.ciadas; alg·umas torio - Tuberculose - Ciru.r J.
t'i.estas casas sãG aceita ocansferênc�as pelo lVlontepio ou Institut�s.. gia- do 'l.'Qrax ITisiolog'ist·a, e Tisiocirurgião ITERRENOS A VENDA

. do Hospital "Nerêu Ramos�'. '

TRINDADE (perto do Correio) -- Chácara corn 83 x 503 lUtS. 55.000,00 �

. Cons: Rua FeliPe Schmidt ..
SACO DOS LIMõES (rua geral) - COll'l 33 x 500 mts. .-..... lSf)OO.@o .,

ALAM'E':QooA ADOLFO-KONDER - con;' 15 x 36 mts. . .. �.... 7ã.OOO�oo
n. e18. lt d á

�

o�su· -as:, as 15 . s 18 ho-'
"COMPRAS DE CASAS. TERRE-NOS, CHÁCARAS E SITIOS"

rase
terrenos, ehácaras

Residência: - Rua Felipe Sch-
.

lnidt.> Tl.- 103.

--.- , ..�-- --_..__.. _--:.._._"-�-. -_._--

DR. POLYDORO
NANI DE S '2

ER­
THIAGO

l\lÉDICO PARTEIRO
D@ };l(?)spitar de Car-4dad,e de

Fl�roianópolis. Assisf!enle da
Mafoeri.1idade.
Doenças dos órgãos im terno.,.,

espe-Gia}mente d� coração e va-

"sos. <'

Doenças <.'ia tiróide e -demais'
glandu1.�s inf'er.nas:
Clliniea a cirurgia de - seaho­

Partos.
Fis.iof;erapia -:-' E1.eotrocar­

diografia - MetabolisD.'lt) I3as­
sal.

U·erário tias 'co��s: A
tarde: Das 15 ás 19 lier�s.

Ce>nsult4I«Í.O· Rua Vit�r Mei-
reles ll. 1�. Fone :maBuaJ., 70{.

._.,.1:tesidência: A\venida Trom-
p.qwsky� 63.: Fone manual, 765.

_ .._._.
._-----� �.---.-._.._----

.. �� iF :s:t::#lAi!i\r.�: QWl,,<!, -

_t!.�_:tC9LZC& UEt.;;:a; a 1Ii":i -'Rta�
CI_,IT\IICA' 1VIEDY.CA

.

DR. REl\iIIGIO
Moléstias internas· em ge­

ral. - I:>oen.ças de senb.oras e·
eriar-lcaoS.
CQ�SULT®RI@: Ru·a Feli­

pe Schmiàt (Edifici. Amélia
NOL ..�)

.

"r."I "" C""",,=,
.

� . �.� -.r cne .'" a!j�.

I CO l'l TS�-"'7"-O>< .r!rI " .......�
. 1.'\i UL'i l1..�

Pel a h'1.2tl""lhã, das }) às 11 ��
....

a r,,·11<:} Fp; � 1'"")A S'ch ..�") i d·t-:I..'I.:..<,"_.(.....:$.. ,..._ ... �.!_..t-'"''--__'' A.à.,J..l..l...i...�lJ.

r\.
.. tartYle, das 14 às 18

eii';} 81.1a r6sidência. no
. Be.11.jaluin C@llstal1.t, 6.

h,@ras �:IJ, ti.,Lar::e - :�

DR� A S�4NTi\EI�LA:.·
_.

'

..'.

.

.

I
.. (�:}ipl\:Hnado pela Faculéladt: I

·

N

aCionoaI de IVIed·icina d

..
a lJni

I'versidade do Bra!lil) .

J\léd.ü..� por concurso do Ser-
· vi,;o !'Iaoional de Doenças Men­
tfi is�
Ex-ilitterno da Santa Casa de

· Mlser�cór;dia e Hospital Psi.quiá.­
triec.- da eapit�l Federal.

Clinica l\IIédica.
'

��,,�n�as n.erv�sas. - ICo.rlsuluo..1..:.l,o. Rua FelIpe Sch- f

,m.idt (Ed. Alnêlia Neto).
Consultas: Das 15 ás 18 ho­

ras�\
Residência:- Rua Bocaiuva n..

134 ..

���fm:e: cO�':::�:����:���. r.DR. CLARNO G. GALLEU;Ti
Advogado

�Rua Victor Meireles - 60 -
.Fone 1.46..8.

DR •

c.
EDUARDO PEDRO
DA CUNHA LUZ

ADVOGADO
Ações Civitlp Comerd4ds _

J'u�ÇG tio !l!rabalhc_
. �tórie: Rua Felil>e Sob­

.

..mat:a. S -..c_

..._�� II....: .... 1a.I

.. -i...'.,
'.

o, . .,
.

4'-:_ .l�' � c,' \..· ... -1� � : ....... _, _..:� t_�;� ,..!

rrer-voso,

CONSULTAS na üasa de S'aitde "São 8eba·stião"
D�s 9' às 11,30 l�oras' e das 15 às 17 horas diáriamente.

J

DR. GODO'FREDO DE ARAiJJO
FILHO

,
�lÉDICO E P�-'\..RT'EIRO

Ex-int�rn8 d� ]\ílatel:(nidSlde Escol. da Nlatel'nid�de do IA�ErrC ..

n0 Fti. ele .J��neir@ e d8 Instituto Brasileir'. de Gine{:'oI0�ia da
'''niversi(iade ti@ Brasp

V.spit�l d.e Caridade �.. Assiste»t••a. NI.aíel.'D.i4.ade
H.r. CarioJiõ (��Qrrêa"

.

Olínica e ci-rur:'ia de Senl"l.rdits. Di4�'1®sti.CQ �rec..ce'.�
:r:lilvi«ez Ideie t.este de C;alli - 2\lainini (prova Gi� s_p@). Tt.-
t.arnerrte pré-nat�l. Assi�tênci • l{)ólrt€) sern Qêr. Oper4:çQes OQS-
t évr íca.s. I)istúr�i� «.a pubertl.de e dájl R"lenOpaus;r .. Clín,ica !leral
.e cria.n<;.ils e de aéiultes.

_ f

C�H;l.ultó:ri;(): Rua 'Vitor lVIeireles, 1� - alas 15 �s ·IS- h.ra;i.

Ite ...idência - Avenie1a Hercílie Luz;r 15:3 - Esqüina .� rua

Je_é .J _cques.I

•

�,)it.MA.:DO ..PELA. FACULDADE NAOONAL DB HlIDI.�'n'f.A DA

UNJ:VER8IDAD:g DO BIiLüJ.IL

RetraçA0 (� tl.íiJO de óculos).
An&io.�ia" �et�Diana (cl&B&i.f.icação daA hiperten,sõeG)
eu� e8peciâli�do de canC6:r com 0& profe1l&o'r_ Mário Kroe1

,�,J.b� �"th;d�o� do S� NacioDal de Oanoer. ruo de .l�
(�� �e �tr.OOiii�� eab....'!f>&ta. cI.crioeiâ, piti.ri;fjio. ete.
ffi.Jnig-daleef..omi-L

.

se �� te � d.ór. POl" �&t.rlcidá,de. a.r"TUWtv

:''1!�tQ e d.úr��� "-

�a� d� .inU&j_'t.e4� desv1o-§" aept:g ••�....

CODBU ltór.io: Rua M<.-..iprest.e Pai.".. IL ...
�.. 8..: A.�� �e� � ��
�..crérf..o: n••:t4 lU! 111 ��......

, ,.
�--

- �

" .............·i;·..;
V�:� ...

..
Â Pt R F t ITA E <:O HSTAN TE

-

� SSI _:S T Ê N ( tA P R f S T A D A A OS

AVIÕES POR TÉCNICo'S ESPECIALiZADOS, A CO.RTESIA 60
. , �

PE$$O§\!. IH TERRA E DE B9R,DO E O CQMFÔI{TO QUE Y. S"

j) t: S f fJ. U T A RÃ [) U ii A fiTEUMA V I A (i E M P f LA " P J O H f f R A".

-: . I

LHE ': �ROPORClONARÃO SfMPirE UM A!.EGR'

DESÉMBARQUI... ":':. _:,:_;- f: .;'�', ..�: .. ',,,.• :;;.(� :"/<("'�f ".'
. .• ,I.;.• '><�'.�� �. /i)·>':<· ,'" ,.;-::�!_--'.-;'.. ":. � /.1 _.�_:(J.�' �l ..... � �. : :.: lf... i • ,;:•• };_._... • -·-.á

-
,_.

.' �>� _. ...
;. ,,�.:..

.' -

-

.. l
"

·MJJS INFOJlMAÇOES:
FLtlAL· V A R I "G - EDIFICIO HOTEL LA POJlçr�

.;
_ .

PRAÇA l� DE NOVEMB�O SINo;
FOf.lES:· SECA0 /D� P�4\G.E.NS - 1325.

. SECA0 DE CflfitGÁS - 129•
/

BR. R... CABR.tt\.L6iW_4LDO
MEDIC.

Ed,ficjo Sião Pr�Rua Nunes ..1scn.ad-o
Uo-en�� intern.am
A.eidem�·Jã no Traluu.b�
I)� � :t;_.it 11 �r��r�

"

DE COSTEIRANA\'EGAÇAO

YOV1IdEN''l''O �iAR.IT'IMO - PORTO DE Pf[.ORIANóPOU.aS
SC:R'lIÇOS DE P.A�SAG..F..D\O:S E DE eARG...U

��-----�.��--��=-------------------------���----�--�-----�
P�RA O SUL PARÁ •. NORTE

"Itaberá - dia 8/6
.

Para Õ'S PQl-"tos de S:.Francís­
C@, Rio, Vít.ria;liakia, Maceio
e Reeife.

"Itaberá - dia 12/7
Para os ,portos de Rio 6raa­

de e porte> Alee-re.

AVISO: - ReeebemO® carga.s e eDComendas até a vespera du sai�
:104l paquetes ft e.mit-e-se passa.gens netl dias das saidas des lDesmo. te

t''iJlta do atestado de vacina..
A bagageJ.itl d.everá ser entregue, nos Armazene da Com.paD.bia ... �

t'eB.per& d2.8 J)ti"tidas :até 16 horas, afi:m de ser COll-dU.zi.G.a aratui�
� bord.o ena e:i:E.bru"ea�.õe8 especi.a.ie.

ESCru.....f6RIO: :Rua 'l'.wad.entes n. 5 (altos) - .Pone: 1.259.
.A.llItfÃB1flHs- ti. Ba�. • ".ae: I ..GGCJ - Bd. TeIe....�

���.&.
" ", '�j ..

'-;.',

;"'�'9���?9'. " i, t �.�.,!o� ,i" �. '..j �; .� ;t;-��.i."
. . 't"

I ': cBi'JlO- ..1&6KOS �

'.!.-....:cf< � -� .... ;",d.lo<·« i!4'".,J., w ••. ,., -
..

n ••;

/;Í , J"'� ':1' -�_:';"'::;;;::::;:'����._-�-,,�

I

Clínica "-;d-lca - D(),en.aa
eria.çás.

.

- (TrataMento ce .r..•urtes
..ciult.s _ erja.áÇás)
..NS.LT.�IQ: Vitor:1 M�irele.

-- la ....._ 1. a••ar
'

.. r.

JilOoftAPaO:' d�,s 11;3. ás 11,3. •
.aa 14,3. ás 15,38 ••ras.
Ftesi.-ênci. Aveniíia fti.:o. •- ranee.

152 _. }c�.;a;. 1640

,
."

.E --

»1\. GliAltACJ A. SAN.T9S
E�«cuta ... ra».i.�.z e .I"érl.i-

.

çã.. .$. {d�_.s tr��lll.�L ·c�· ar- <,
. ,

t� .e,�tá��i•.. --- �;�_.t.i .....eis·
".,.·.t�.\1r:;ts ,.!tn��t_i.ü, et�..

'J;r:a)ª ��.t. #A,itl.·;r.'
. .�

At� e e. . •.r�� __a.r-.�tlas�
ás ter��. e •••�Iiir;l�. r,

E1;ÇÁe4i•• te;-. -:.�� - ....�. l'2 h' _:r ,�.. <y, '-":",_. Ue. � '. •
r�as ; .�S 1:4 á� 1 ,1iªt, JI*r'�:í"..

.. .ftü. r�ra�Q..... 4(:· (�.li••
c,,-s'tla(.ri.. .r. S'lüJ. ft'a..s)

f.,...·
...
_
..·.........,.,..,_�

"'."_-',1... ."'.té:ir'1ca

t· (l*:U"T�.A)
.

.

f;);lP,,4!J,b�.i:� �_ iRI lf."ãt· Ihe.I....
't

.._.:�:lér��:�_ ••�.t1.iífg· .... �tá.ll:.

(

�IU'tno. •• PÁftT" ... ..:.dcl,•
li. e .�:s Uàt"Ui.a••� .oi C.,.itAl
At.e••• ,clila_â.tl•• -a. ••a1�� Ia_a

a-eiitIã.cla. - •.�a Pe..... :(y. _ SI

n. 23

»-It. .J!!LIO C.ALLA,.Ó
CALDET1tA
AD'·V·OG��.O

.

Edificio '''�anta &i ta ,'-
-- �a­

la D. 39 rua Tenente Silveira. 33..

,
! ,:
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o 8

CARR

.-
1

Vende-:ie uni carro de rnofa

'elTI perfeito estade de conse�-,
vacão. TÍ'�..t.a.r à. rua 24 de rria.ro

. fi �693 no Estreit@. {.,.

I __:_�-- .

TERREN.··---------
C@mpra-se lote ]!te�:uen. nas proxí-

,.

lJ:õlidaG.es tie .:ni1e�. Pa:a-liiOe em. pres-

taçõeii ra.o �raz. ce UlD éiU1G. Rua. Vidal

Ramas :a. 19, ciiáriaB1!lente a �artir das

17 horas.

--;:----- .

,. CASA.

'lende-se
-

uma casa à rua

Crispim 1\'[ira rr. 55 B. A tratar
na mesma rua ll. 73.

A,

D

ll,egime �o re-
I I

de cJri-'
"--'lP',,,,?,� "t\� � c:<.ni 1"110"--'" .._.....J:.;.i.-_ ..5.. ...._:."JIi.�"LI...a.�..

Clill.ica especializ.ada
al'l.CaS até 7 anos.

CO�JSULTAS: das 9 às

hO:i°as, t:las J 3 ,às 17 hora�.
Consultório e P..esidência

Rua Pad:l�e MiZl.ielinho, -m. 12.

12

_._--,_..--___....,..._.._ ...--�----_._--------

I
C A·S A

ro /

Precisa-se �lugar UH1&

a.�sociados _ ta- centro da cici4lGle.
i Tratdir nesta redaç�g.

t ETstl.�eito �Q b,:ilirre N@ssa se:nh�ra das

'�:; DIA 21 DE .JUNHO - S.l1t.BADO TRADICIO�rAL FE�- Neves GOIn a�ua e luz -ao rneçe de

TA JUNINA, As' 21 HORAS -;;- CASAMENTO NA ROÇA c-s 250,00 mensais ccnne fiança.

QUADRILHA _' DANÇA DA I�,�A.TOEIRA - CONJUNTO lJE
ACO'RDmON E·x-gOUT.c.tiNDO l'iIUSICAS CAR·ACTERISTICAS Ven.de-.se
-' ORNAMENTACAO A CARATER - DISTRIBUIÇAO, DE Camionete Ford 1929 ern

PINHÃO, AMENDOIIVI E QUEIIVIADA - OUTRAS SURPRE-
t perfeito

estado de corrserva-

SAS. RESARVA DE MESAS NA JOALHERIA MORITZ DO DIA. çã,o. -

16 DE 3UNHO. Tratar à ru.a Crispim Mira

I Verlde-se Ull"1.a casa à rua

1 Felip�� �chmi�t,. 110. Tratar,'

I
na !t'alOl"'lCa R_�Gh� S. A. 00.:n- �

C�r,lo� �iiU.ger1f.rt�h a rua 30a.
� Pll'l t@ 44. .

Esp r t � 4p I r i �I
.

-�---_.

, b�m conno. os b·�nefício·s qu_c
�J'ç�rlo çl'�O'" i&$�i. ÃiApos uma reunlao �speran- ç ,

�

.

tista. realizada em Salvador, poderão advir com o seu lISO,.
fl,O dia 16 de n�arço p. findo, princio_almente pelos radio-a":

pela maIl.hã, pelos samideanos n�adoies, enl con1.unicados COlTI

Jaddo Couto lVlaciel, Edgard I seus colegas de língua estran­

Estr��a�, Hermes �itta, --Pedro' geira, notadaluente da Euro­

de Lima Brellnelsen, Dolores, pa, onde o Esperanto é larga­
de Lima Brenneien e Edilson luente div1.:11gado elll tôdas 'as

de Lima Brenneisen, com o ob- can"1.adas sociais.

jeto�de estrutLlração do Grupo Ao
.

finalizarem, estabel��ce-
'

Esperantista da Bahia, teva- ram conversação em lingua
ram a efeito os sa:rnideanos portuguêsa, �tus�va ao Espe­
Jaddo Couto �'Iaciel e Pedro ranto e sua flnall'dade, com o

de Lima Brenneisen, ambosy intuito, já' se vê, de oferece­

tanlbéI.'-, radio-an1.adores, um rem esclarecimentos a outrc;s
intereSS2tnte e proveitoso. co- radio-an'ladores ou simples ra­

mun}cado pelo rádio� isto ,�or dia-escutas, ("corujas") inte­
intermedio de suas estaçoes ressados no assunto.
PY ·{l-A.L. e P_Y 6 F.E., respec- Êsse fato, aliás, corr?borou
tivan"lente, comunicado êsst

o pensamerlto .

do sa_mld�ano
(QSO) realizado todo em Es- Pedro de Lima Brennelsen�

peranto. Dele participou com? autor de uma noção apresen·­
"coruja" de P Y 6 A.L. o saml- tada ao XIII Congresso Br�­
deano 'Edgard Estrela, o qual, silE:tro de Esperanto, em ReCl­

ocupando o microfone, em Es- fe no sentido de que-seja esta­

peranto fluente, nl.anteve con- b�lecido maior intercâmbio en­

versação animada com P.Y. 6
tre radio-amadores e es::peran-

F.B. tistas. OutI'OS. comunIcados
O ""Q.S.O." em aprêço pro- mais serão realIzados em Es-

longou-se das 14 às. 16 �?ras, perantD, de a�ôrdo, aliás, com
em-ambiente da malS edlflcan-

o que cOlnbl�aram. aqu�le.s
te cordialidade, durante o

ama:l-l.tes do fl1.1Crofol"'le e, lldl­
qual, e em repetidos câmbios,

mos bàtalhadores em prol do
Brenneisep" Jaddo e Estrela� ideal de Zamenhof.
como bons eperantistas, tro-

...__
-----��--.-_.-�.

caran'l idéias sôbre muitos pro- :'Y��f�;; li ".,", � ,

blemas e aspectos concern'en- Anuncie e·' u,A Gazeta" (fila
tes à propaganda e o emprêgo terá o veículo D'l-a1s popular dE­

do Esperanto &13, todos os se- 'itiblicidãde em todo o Estad.�

tore� de' atividade humana, de Santa Cata.rtaa.

1 de.. utu
d. A. :a. Alfaiates de Florian.ópolis. aos

lã. do mês.

Reservas de mesa c(jtm :M:eitor J\:1eHo.

CLUT .1LIRA

..

, J •

cJOINVt,LE - lTA:dA.í

,rl,....ORIANÓPCL.lS
l'�

.•
LA.GU�A.:-TUBA.RÃO\ 7\'f.
LAdES - PORTO ALEGRE

'

•

,..
.

\,

o Dr. Djalr...'1.a TvIoelllTIann avisa à sua distinta clieYlt�la
que estará ausente até o mês. de setembro en1. viagem €te '6�-
tudos à América do Narte. .

.

Comunica ainda que o seu Instituto oe àiagnóstico clt­
J1.iCQ G�nti:rlúa funcionando de maneira regular, ,ficando co-

l :n� Se1;.l sul::>stit1.1to o competvnte elir!ico D)�. Orlall..do SchrQe­
der q_ue há mais de um a.no;, vem acompanhando, passo a

passo, os serviços clinicas da ....,Casa de Saúde São Sebastião,
e de seu consultório.

.

!tua Cons.Jil.lre Mafr� 9G OS serviços de ,rádio diagnósticos, raGíoterapia e os d.e
TeL 16(12

� labQrat-ório elinico ficarão a cargo do Dr. Paulo Tavares, ll@-

FLORIANOPOLII» t'
me sobeJamente conhecido eln nosso meio, pela -sua prafi-

"'�s.:�.,: �"- ciencia e eledicação l1.aS ditas. especialidades.

._ .. .....

..-, .

L.. " {'��i:��::/'"'1'.:".�,,'�q=-�':�y: -'��,,:��<:.:;;;�:."'.::�.,'c::"':.'<<<;:;;-Ç,("'�:""'!! ;';!�'i..y\'-i'- ..�.,:�;�- c" ��:, ••-.' ,": .,' .�.

:._::J��_.���-��";; '-"'��i;.-��:�A��:��'·_���;f..ii:.t��T.}1�0-2}:,.. J
____._.�- -_

-.---._..;---�--._-- .-..----... .���==_�-__;;;;;_�;;;,;;;.;;;_ :az:::- """_',

.• �.��O-�.-=-�- �
.....a3;:1.1!:�

'II.

=-tt;}!�!:J:!�.���
" �

_.�.
.

'-

.:� IDepô·sito de Movems
Moura

PeSSUa em ...te... êerlnitó-

riGs" varanda.:s e c.pa,JI laquea­
das. Plastex, ul�ima n.yidade.

Ve'nde truril.hétn peças avul­

sas. Pr.eços .a8 alcance tio tô­

das as bolsas_. RefC!Drma-se C8IJas

la(}"tl·eadas.
Ru':' C.nseI'heire Mafra R. 115.

Vende-se um snooker een"l

E(uatre l-n
....

,sas nos alte do
Café Rio Br2tneo. Tratar e8:rn

I
0- proprietâli.6 n Est1"eito� à
I:-ua CeI. Pedro De:m.&l"O, B.

j
�

164;0 ..

casa

G��ltA.GE E CASAit

.1-\"luga-se UIna gara.ge de n"lateriái

à ru_ Durval l\A:61quiades, 22 (C��i.cara

do Espanha), pr'eçe Cr$ 300,80. D�s�õe­
se de 3 casas novas de madeira no

I Ven••-se j,,"'i'i'irt{i
.

'I V. ��nt�po ����ca c/������t��e;� 1
. res, co:rfl perfeito estado de;

I conservação. Tratar na Vidra...: tIcaria Rosario, à rua rrrajano.O>

t 51. .

J . __ .----,.--�-,.-�,--�-�""-��--�-�.- ..-�-.--�

I
! Perdeu-se uma gatini'1.a F

de I

I pêlo' branco COll'1 trialhas' cin- ,I zaS, Gratifica-se a pessoa que,
f en1.tregá-Ia à rua Marecl1.al Gui-
Inerme fl. 37.

GR1\.TIFICA-SE

V I 5 o�
F.ule rVI:e:ftdonça, co-

/
.

mUll'lCa êiites seus distintas clientes

flue lnudoú :.eu consultórie �ar.a a

! Rua .J0ã. Pi.nto }!l. IS,
-

(altos .� Cira.

I s:,�za
.

Cruz), Glaàe, atenderá, _pr(')Yi­
serUil.l'neAte" das lO as 12 haras.
�..........._���

CAS
I

•
;.. _esmo nos if.fJ(J.01h

Merc�riQ sabe co�. fau!" neI:Oci0�... i O hÓni,
homem de ��e�_cj.,s sa�...�ue Hal�a, a �áq�in�de escrevsr�,\!� (àe{�-· _�são ahsotu�a. 'sJgmfic_'
TntlÜ'T pr.iJauç-i:6' a' ���� cus't8'. E eis a�ui o se..

_g:-cdQ: Halda 'possui 49 relamentos suecos e·

barras para Qcdc:raçào aut.Jriát.ica dos 'tipos. Dat
o seu famos� ",��ue �$ tí1uIn:a"'.,seu funci�na ..

menta suave e süa I;õal!se rar)là�, sem �\JllleQ. ..
CO de. esforço -;

p2-[a a datil$gnfa. .
- .

;'":- -,._
, �

'.

UM P'!'tO.UT. PACtT"
FA81UCA80 N A SUJ�9A

DyOE. '1i1\
.

DJSTPmUrDOR�5:
PEREJRA OLIVEIRA &: CJ�

nUA Ç01'iSE�R�I�O N� rJlA.� ��.... ...-

--

c::
s

=.

-,

DE FLOllANOPÓllS PARA

Do_iago., • s... 1.lr••

PreC _a••o.e.Jlft

C 812,60
(onJorto ti. ••. (urtlss-C••&lullo

-.

Domingos, 3.s.• 5.... I.'r"•

Preço da pa••a.em

CR$ 904.00
Mais rápido peJo Curtlss·(omando

2as., .

4as e saóados

Preço de pas5age:rn

CR$ 361,40
Aylao�s (lirtlnl ·50 'passagelrosl

-Domingos_, SeIS•. e Sos. Iclr••

CR$ 286,80
Preço da pamsage:na.

Ylagens r"ldas e econO.lc.••

•••., ".s. • sáf?sd."
Pr...

'

•• p"4at:.-

C.11 ,4
Avi'.! (artlss I ,50 p'aslaselr.1 I

, .

5li!RVIÇO DE CONEXA.

.. COM AS l.lNHA DO
,

NORTE E »A' A�N:LAa�

•

VeR.�c�se uma, canil moia dupla e

em b�m estado. ia l"ua Almira:ftt� Al-

vim. 14.

------�---------�---------------�--

OOKER

"

a i!_\' e

Santo

g

;spB'rlr
,

.

,·da,de
•

IrII

FEST.IVIDADES DO DIVINO' ESPIRITO SANTO

PROGRAlVrA-CONVITE

Tenho a honra de convidai- as autoridades eclesiásticas, "C'í v i.s e ]\tlilita-

'res, Associ.ações de classe bem como o povo crn ;;;eral, para ass.íst.ír-ern :AitS

f.estivid3.des do Divino Espirito Santo a realizar-se neste Snb-Disnlto n.

próxhno sábado e dorri irrgo, CÜ:iil 31 de maio e 1G de junho, constanclo do se­

guinte pro�ran')_a:

Dias 28, '29 e 30 - Às 19;30' horas, tríduos �e novenas em preparação.
31 - A. 20 horaS', NQvena, continuando barraquinhas, leilões, jogos,

quermesses etc.

1(1) - As 7,30 horas, missa com oornurrh ão géral para a Irmandade.

As 10 horas, Missa earrtada, em que será coroada os "EspadiRs;·',. conti-

zru and.o barraquinhas, leilões quennesses, jogos etc.

As 21 horas, q:t-leima de lindos fogos de artif íc.í o.

Ê fe'steiro o sr. AZUIR MEIRA_

Abrilhantará as 'festividades, a b&nd<a. rrrus ica l "Arnór :li Arte", e u.rn �em

ins-1 alado serviços "'de alto falantes.
Con�istó.l:l0. aos 26 �le maio de 1952.

'_..

'. OSMAR LA lJRIl'"�DO DA �SILVA _.- Preved0r

INFORl\LIATIVO Di\ LIVRARIi\. 'LíD,ER
l

(ÂNTIG�4 LIVRi\RIA �ROSA-)
Ru.a Deodoro, 33-�Á - Flllrianó.polis -- Santa. Catarina

HecúlnendarH0s ae distint(� pHhlicê. 0S s egu i u.te s dic�Qnários:
Gl§STAVG 13.AJ1.ROS@ -- Peflti.cR0 I�)ic. Br-as

í

ie ír e da L'ingua

;P3rtu�"i:;leSa - E
r

120,@.
GU�RTA'V® BARROSO - Pe6j_uen(), Díc .. BrasjJeirG dol't Língua
/ Pt'Jrtug'uesa -_ C.

JAIl\lE SISGc�IER. - »ioi�aárjc Prátice Flus tr a de -- E .

l�EI..LQ - LeHCit U'ni versal - ena 2 ve Iu rne s - E
-

-

.

LELI..O - LeHo Universal - en;t '4 ve l uru e s - E Luxo
LEL'Lf� L 1� P 1 T ....

;
.

� - G lo· 0pU.1.ar - _.�.
.' SOIJZA GO=-VIES -,-·.Djci�D.ári@) ECE)lJ.. C@Hil.ercialeFinan­\

oe i r-o _-- E·_

FRAN.CISCO GO?dES Bicior;:(�ri3 <ie - Verbos e Rcgi-
rnes - E

F\R.A.NCr<CO I.;'ERN.L-\.NDES ==- Die. de l'egüues de Adje­
tivos e S:'lbstantivQs - E 120,0.

lQ8,GHt
18(,��oQ

1.(i(irn,�.
2.�,OU,{;)i
-120"o«)

150,80

200,00

�LVA,PtG F1'\ANC() - Di-cionári-:;) Inglês -

vice-versa -' C
J. L. C.l>\.i\f.'PeS .m. - Bic, íaglês-Porlugues,

Pertuguês e

"

dico .-.' E
�(ICffAELIS - Dic. Ir1g!é'-.Ii;-·{">�rt·_lgues e ViCC-YC'Tsa � '2:

. vpltunes - E.
BU-RTIN-VINHOLES - Dic. T;"�'a,JSlcês-Perttlgtlês e VICC­

,...,VC is a -. C .

:--::._, ..._
.

Pc. .A. L.b""t\{OS BAfU30SA - PeqUGMo. Vt'lcabulário Tupi­
P0rtuguês - :8.

,

REAL. ACADEMIA _ESI?ANOL.A:
.

- D'I o. de La Le.ngua Es-
jsa

ú

o Ia - E. lux€)
JOSUÉ DE C.i\.STRO - Geop@lítica da Fome -B

3", ••

325,�8

I

f '3:18,.0
·�6�O.

I�. B.: O� nossos preços são 0:-; IH e.snios das eàH®ras. A.tendenaos
.c-Iel(')- serv'iço de- r('c.rn_b0�se postal. B. _. Brechad01 C c�rt�:aalia, E _

Corte e
Aulas Diurnas e Noturnas-

Começa a cortar e costurar na1 terceira lição. _ Ensina-se roupas
de senhoras, de cr-ianças e roupa
de homen"l. Método rápido à ca-

( pót"ic.ho_ Rua AIvare de Carvalho

la.

:r&ensalidadc ao alcal'l.ce . àe to-
dos. (

.

--------�----�------------�-----------------=,�-------------------�---------�

Clu
DEPARTPÁlVIENTO SOCIAL

A V I S O

..._

<D �epartan1.entt.') Social €io Lira :rênis Clube cornunica <!i0S tiignes �SS(t-

,-ciados �ue a festa «en0minada "No lVI-undo ale Baião", pregramad. �ara @ dia
31, sábado, fei adiada para " m.ês de julhQ em dat�. e_{ue será ,previar.l"lente
al!lunciad•.

..

�CI oze debe gosto
Cil'-len:latôgráficas par. a.ú1tos.

...
..

. T@das as segundàs feiras, sessões
inicie às 19,36 horas.

TôClas

àoras.

as ql:lartas-feiras, Bingo social, cftm

""

RESULTADO DO 66� SORTEIO DO PLANO B,

II

I 1u
D'E ABRIL DE 1952 CADERNET ...� N .. 02.368

•

PR1tMIO MAIOR EJ\i MERCADOJ3,IAS NO . VALOR DE
Cr$ 6.000,00

AFROX'IM�ÇõES SUPERIORES El\-1 AP:k'�OXI1VLt\.ÇÕES INFERIORES EM

:P�BJtCADO]:tIAS NO VALOR DE MERCADOI"IAS NO VALOR .E

-"_.. _--

CR$ 1.0�a"oe C ...�DA UM.A

CADERNETA N. 02.369

CADERNETA. N. 34_929

CADERNETA N. 29.734

CADER.NETA I'J. 23.177

CADERNETA N. 13.105

CR$ 500�oe CADA UI'd./\.

C��DER:t-{ETr-'\. N.•2.367

C ...�DER�.JETA N. 34.327

C :\.DERNETA N. 29.732

C..c'\.DERNETA· N. 23:175
CADERl':fETA N. 13.193

6 resultado aciIorra é do sorteie do rn€:s de' abril de 1952, extraid@ à. ....

-eÍl'l'O primeiros prênlios da extração da Leteria Feàeral ele 38' .e _bril fie

Fleria1"lópGliPi, 2 de n1.ai(!!) de 1952.

Orlando L. Seara, Fiscal de Rendas - Int&ril'lS

A1cebiades Dias, inspeier che.{e.
-[�'.

f

......; .... ;;- -i.;. .�_

"'.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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De c�nc�J __ r::nei..;!. 7f:�J_:ca. para

a construção -:-le "'vHa, p.,pv..lar",
nesta Capital" ll.9 2° );UD-ctlstrito
do E�trclto

ela'.3réeão de sua proJ?tcsta global.

t Sétixn.a condição - LugQ depois das

q_uinze (15) horas, do dia vinte e

quatr@ (24) de junho de 1952, lierãQ
abertos os invólucros e ca da concor­

rente presente rubricará as propGstas
dos de:::nais. lavrando-se, a seguir,
urna ata em que serão roericãomactos
os nomes dos propor errtes CQm os r-es­

pectIvos prêços globais e prazo de ezr- ,t.re.ga da construção e ainda outras I
Qcorl·ência.s que interes»arem a{i) juIg.a- I

I

mento da Iaoí taeã o.

De 01 clerri do s;;e3.hor presidente. em

c{,.In,r,urnlÍ<1ad.e COI1.). decisão do CQ��elhQ
AdnúnistrativQ desia Caixa ECGnômi­
ca FederaI, torno público, a quem
in�eressar possa que, a contar desta
data, :.úca aberta "CGH:::"C'8!Tência púhli­
ca ps•.ra a const.cuçãQ oe 'uzra gr'upo de
vInte e tr,§s (23) casas, tip@ p 3pula;;',
erri terreno de propriedade desta CEF....
nesta Capital. fi® 2° sub-distrito d�

Estreito, no local denor;rünado "Bairro
.Arra

é
r
í

ca
" da Pon.ta do Leal, ohserva­

das; às scg}.l.tntes ç0nd içcK:s:

aos Interessados, ou d� puollcaçãfD d.a

relação, fie "Dlári€l> Ofl,Cl_l", ca.� caFi­

Q.;tdat;es inscrit(S)s.
Z"i: - Da apre&entação de prGpssta
Terceira cf.Hl.dição -- DeCídrrid€.f. �

�r ...zo de inscrição, (?q con.correntes.
JUlgados idôneo. e por isso Inscri.toiO, V _ Das cauçõ/es
apre:;;;entarã@ .tê @ dia vinte e quarro t
(24) de Junho d� 19t>2, Na Secretaria Vig;ésima condição -� As ,'?'1uções

Geral da Calxa Económica Federal de exigIdas no presente edital poderão li.Santa Catarina, à Rua Con�elheirQ ser feitas em apólices da DívIda Pú­

lVlafra, 60-62, por :.ii ou procurad.ores blica ou em obrigações de guerra e

devidamente habilitados, as suas pro-
serão depositadas na "tesouraria geral

postas qt:l.e serão rec�bidas, até às da CEF, salvo aquelas que, expressa­

qUInze (15) horas, pelO SecretáIIO mente, se referirem à llloeda corrente

G
., do país. As cauções el"n moeda cor­

cl'al, il1.ecHante recIbo propl'iJ.
rente, renderão juros de' 2'7. (dois

Quarta conó.lção - .?_,_S �ropostas se-

rão apr e::;)entac5ts em três (3) vi;as, por cento) ao ano.

Vig'ésÍma primeira condição
:.ern emenclas, l'aZU1�as, entr elinhas ou

ressalvas, dal,ad",S e asslnadas pelo Para garantia da apresentação da prQ-

proponente, llrr�a das q:,'_aIS, a 1 ao
V1a, posta, cada concorrente deverá fazer

estarnpilh&da ae acôrcto C0m a lei e depósito no valor de dez r:r:il cruzeiros
deverão declarar a ��'l.lPl·(>;-;O - rl� '. (Cr$ 10,000,00), com "gula" passada

�'--..J �"..o a vOv.t-�S das I· até 14 de junho de 1952. Está caução
condições dêste edital, CODS 3n o , 1 t d 1
aind.a: só podera ser evan a a pe o

proPo-1a) G preço glQbvl (po:;__� exten�o e
nente ace�to e pe.los demais co?-cor-­

eln a:!.garIsITloS) parái cada tipo de ca-
' rentes ,apos a ass�natlira �o ajuste.

.sa com tôdas as benfeitorias era
Perdera essa cauç�o o .candIdato, que IconfornüdactE COlTI as p12:ntas e' espe- j�lg�do i9-ôneo e Inscrito na concor-

.

ciflcações Ío.rnecidá.s pela CEF; renCla, nao �pr:esentar proposta no ·

b) () prazo em dias úteis para a en- prazo estabelecido.
. _

trega da construção, () q'�.lal Lão '00- Vigésima segunda. cOndlça-3 - Se

del:a excpder de trezentos e cinquei""1.ta dentro de cinco (5) dias, eo�t��os da

(350) dias úteis; notificação da aprovação defInltIv� ?a
c) () prazo lJa:'a o Início da c:"ns- concorrência pelo Conselho Admlnl�­

tn.;l�ão, o qual ':-"lão podcra exc-=der de trativo. não comparecer à Secretar�a
"trlEta <.30) d':'as C'::l�ldü5 da d_..:>::.1l1atura Geral da CEF, o proponente escolhI­

do ajuste; do para assinar o ajuste perderá a

d) a quantia que, COlTIO caução em caução exigida para a apresentação de

garantia da execução do ajuste e proposta, independenternente de qual­

cOllservaçãa das c.__lsas C<9nSLrLidas, quer ação ou interpelação judicial ou
depositará na CEF, ern moeda cor- extra-judicial. A' iuízo do C'onse­

rente do país, antes da assinatura do lho Adn1.inistrativo, serão convidados

contrato, caução esta que não poderá a assinar o ajuste. suceSS4V3Il1.ente, os

ser inferIor a dez porcento (10%) do demais proponentes na ordem em que

valor total do ajuste. tiverem sido classificados, ficandÇ> os

Quinta condição - As propostas mes:nos sujeitos às penalidades pre­

serão entregues en� invólucros fecha- vi.!.tas para o primeiro.
dos e lacrados, COlTI o sobrescrito Vigésima terceira. condição - No

"Proposta. de Concorrência Pública ato da assnatura do ajuste, 0 props­

l'ara a construção de vila popular, da nente aceito deverá apresenta... do­

firma ... (nome da :nrma)", e deverão LJ_mento comprobatório de haver eau­

conter tam1:: én"1. tôdas as plantas e es- cionado na CEF, e em favor dela, em

peficicações relativas à concorrência n�oeda co:rrente do país, o depósit,
fornecida. pela CEF, rubricadas, f9- correspondente a dez pOTCp.nto (10%).
lha por fôlha, :r>elo proponente. no mínimo, do valor total lja constru-

Sexta condição - JuntaJ.1nente com ção, segundo o -prêço gloDal da pr0-

ti proposta, e no mes�o invólucro, Q posta apresentada. Êste garantirá a

proponent(l' d.eyerá apresentar relação execução do ajuste e conservação ela

própria, por volume, quantidade e c€)nstruçã$ pelo prazo de UDa. (I}

prêço, dos �:erviços <que se prop(íe rea- ano. A metade dêle poderá ger le:­

lizal�, os q\lais serviram de base à vantad.a. pela firma en�preitei1"a após

e cump.ri;:;nent. inte,2'ra::l úiQ tkjuste, isto 1
é, quando do receDimento pel:o.t CEk' I
aas construções. A (Sutra metaae per­
manecerá caucionada pelo prazo de
uu:). (1) ano mais, ezn garantia d.a per­
faLta esotaoi.:..idade e cons�vaçã Qa:i

construç.�.

VI - Das penali4ades

Vigésnna quarta condição Será

julgada l:údonc.a para outro e qual­
que:í.� serviço com a CEF a .::tirma qu.e
Se nej!ar' a cumpri..r a sua proposta.
Vigesi�a quiuta cGncJiçã.o - �� fic­

ma c4:np-r itet.ra ficará sujeita à Dlulta

ue qLunhentos cruzeifr@s (Gr$ 5@O,o@)
por Gí.la {,�u.e exceder e prazo estrpuLa­

do na sua pr�p0!iiõta para terrnn,1_açãa
(la ohrat.

'{:ligés:ima sexta cc:ndi.ção - Será

aplicada 3. multa de dois mil crUZelrQS

(Cr$ �.OOO,o@) pGr infração d.e qualquer
cláusula ae ajust.e- e ao d&bl'@, em caso

de relncidencia duma mesma cl�usula,
, Vigés:bn.a s;etJma condição - A cau­

ção para �arantia da execuçã@ d.o aju:.­
to e con.ervação dGS préd.ios, respon­
derá pOJi todas as multas que forem

ín1.pós ....

as;, IIcando a firma obrigada a

Integrallzá-la dentra de quarenta e

oito (_4(3) horas, contados d@ recebi­
ll"l.en.to d.a notif1cação da multa�que in-
correu.

Vigésil:na. oitava condição - Tâdas
a. pena.helades previst<3l" ne�te ed.ital,
para ..feito da assinatura d@ ajuste,
serão impo:.tas adUTlnistr.ativarnente

pelü p1. eSldente do CGnselho Adminis­
L.cat1.VO da CEF, independeteulente de

ação OH lIHerpelação JudicIal, nao ca­

DenCio ao cOIlt:catante 'alre1t0 a Indenl­

za.,;ao ue especie alg un�a.

V.!g;eslUoiu. nGna c6Dalçao - Tôdas as

muLtc..s U0 ajuste se.caG apllcaaas pe­
lo pres'io.e.nte aa C.b.:F·, meG1.ante pro­

posta escrita do CheIe do ServJço de

x...ngenflé> rIa, caoenCio rE;curso Ga deCI­

sao, aentro Cio praL:.O de três (::5) cilas,
apos o recolnlnlent;o aa multa Impos­
t;a, .seua. cal'ater suspensivo, para o

ConselHo Aamllll.St;rctt:iVo.

'.l'rig"csÍltna. condição - Ao Chefe do
Serv1.ço d.e Engennaria cabera resol­
ver áS duvioas por ventura eXlsten­

l:es no aJuste, pod.endo a fl.rrna en"l­

preitel.ra formu..I.ar, por escrIto e den-
- ,

lro a.e quarenta e olta (48) horas, àS

suas rec1.c�.mações sóbre qualquer a.e­

c.1são proferlua, '\is qU-alS ... seráo enca­

mInhadas a presia.ência do Conselho
Aarrllnlstranvo, que aecldirá do assun­

to dellnitlvamen'te.

VII - Da rescisão do aju.ste

Trigésima primeira co:ndiçã.{) -

-

VII - Do pagamente da e lItra.Ji

Trigésima terceira condiçã-o - As I
obras :âerão pagas em dez (IQ) pre:.ta­
ções iguaIs, en"'l TI1.oé.::l.a corrente do

país, por ordeul do titular da presidên­
cia do Cor�selho Adnünistrativo, à ,

• vista de parecer escrit0 do Serviç8 d.e I
Engenharia, lnecliante requeriment@ !
acolTIpanhado de fatura apresentad.. I
pela firma en"lpreiteira, I

'.A.': .:� f ,!.. .l. .:aa q a:.:e..r 1,3, COA�dição - O pa-'
gL,:"�-:''-'1J.to rela:::vo a cada prestação S$
se L'..i urdeüado pelo presiaente do C.n­
sel.t,<..' _';_� ..Ü'tlll:;_strat..ivo, quando os ser­

vi '[_):..:, executados e Lião pagos @xcede­
rc _T1 a vInte e cinco porcento (25%)
nu rníni:z.no. o valor da prestaç�o de­
VL ...2, salvo a últirna, sornente atesta­
da e pag;1, depois da aceitação do tra-
0&1':10 pe':"o Serviço de Engenharia des­
ta CEF. a}_:Jós a termiD.ação de tôdas as

,co-�stru::;:õcs, fIcando o local do traba­
Ih'.) ..lnU."lra.me:"lte limno e livre de I

qe.é.�l<.uer ITlater.i.àl ou- Inaquin:.õtria da:
fi" .::"l"la en1.preit2ira. 1

r

..íCrig.ésima q_uinta condicã.o -- ....�s ava- !

li�L>ões à corílurovacão das ob:i.�as exe-;
cutadas �erão�base;das nos dados de
orçanl.en�o apresentado pel� concCX'-

re� lte :r:a sua proposta. \

Trig�3jma sexta condição __ A fir-,
rnz� construxora fica obrigada a luanier I

o s-eguro da obra, :3lté a sua entrega 1

final, devend� o Serviço de Engenha - !
ria desta CEF, ià. lTIedida que se fi-!
zer o pagamento das prestações ajus-;
tadas, tc.:�nar-se proprietário da parte

I

concluída, afim-de serem resguar­
dados 03 Sel..l.S direitos, em caso de fa· �
lêncla da primeira ou rescisão do
ajuste,

A

e o a

Il:I - Do julgarnentos das prooPostas
Qitªva condição - Nenhuma pro­

posta se.r-a levada em consJ.del:à�ã().
Gesae que estahel('i·ça r-eduç âo sôbre a

t
. \.

ct'
- ,

t
ê

rria.rs vari a.j osa ou que tv.rr-j a oos er-

rrro-s d êste ed í

ta I, por nl.enVr '::]_ue seja
� 'Sta divergênclêZL

I - D.:::t insc.ri.ç.;iu Nona c�ndição - O pra-z@ no qual o
primeira, condiçáo - 1-' ara inscre- _[n'()-ponente se propõe dt terlninar as

ver-se 11.4 concorrência, deve <ii fl.rma, I obras s,;ó será levado em consIderação
�essoa �isica ou Jurídlca, apre.entar para efeit@s de classificação, em caso

requeriln-:lto à presidência do Can- de ahsolut@ empate de preç-....J ::_'10bal
sel.ho ..é-"'ã.ministratJ.vo da CFF rJe San- oferecIdo para a construção.
ta Catarina, até às onze (11� hora. Déc�ma condição - Em caso de
do dia catorze (14) de Junho de cor- absoluta igualdade enire duas ou n�ais
rente ano. sábado, inclusive, Jun- propostas, a CEF, por nl.eio de carta,
tando os seguintes documentos: procederá à no a concorrência entre

a) cel'tidão de registro d() contra- Oliió re.snectivos autores, afim-de veri­

to social devidamente legalizado e re- ficar q1<lal Clt maior redução que 5>e po­

gistrado na Junta Co:�:nercléá du Esta- derá fazer no _preço global �as propos­
do em que fôr sediada a firma propo- tas empatadas. Caso haJa novo eu1.­

nente; pate, proceder-se-á nos têrr.nos dos

b) certida0 de quitação de todos artigo� 742 e 756 do Regulament� Ge­

os impostos devidos, munlcipals, elii:- ral de Contabilidade Fublica.
taduais e federaIS, inc1.usiye o de Décima primeira condição O

renda; Conselho Administrativo a qucrn cabe
G) certidão relativa a0 decreto u_ julgar da presente concorrência, po­

l.R43, de 7-12-39 (Lei dos 2/3); ao de- aera anula-la, sem que, por ê.ste mo­

creto ll. 23.569, de 1933 (Lei .sôbre (') tivo, tenhalTI os concorrentes chreito,
exel Ci_2':'O das pro.fissões de engenhei- a qualquer indenização. '�

IIro e .a r;iUl.teto); ao dEcreto-lei n. 3.995, :IV - Do a';üs�e
de H/-tI (P1 c·va de quitação ct� anui- Décima segund.a conUi.çao As
daaE: no C. I-L E. _I\.. ; conúl._,.:oes elilaOe.1eC.luas no presente I
d) certidão a que se refere o decre- ea.l."taJ.. l.aze:rn p_I:Le Hl.te�ra:l.1 Le 0.0 I

to-l�..t n . .2 7�5_, de 9 de novembro de tctJ_ust..e. .

1940 (quitação de empregadores para veCUl'la terceira oondicão - Tôdêã.s
com as Instituições de seguros so- as Ciespesas nece;:".sarlaa �u l.nerernes a i
clais); ,.. .lavratura 0.0 aJ ust;e correrao p(!)r conta
e) apólices de Seguro de Aciden- da :tlrU1.a en1.p.r el":21ra.

tes de Trabalho; .it)eclula quaj_�'ta condição - O ajus-
f) impôsto sindical da firlTIa: te d.e empI el"tad.a, 'mulu"tadC)" pela
g) lmpôsto sindical dos enge-nhei- ConsultorIa J UI:IU1.Ca e aprovado pelo

ros (técru.cos ou responSáVeIS); CU�'kSeJ..[lo Ao.IHlül.õq;a"L.lyu aHt�:s cte a".-

11.) carteira de reservista ou de Slnaa.o em Cartor1.� pelas partes COIl-

permanêncIa legal, quand® se tratar l-1.·â.l-antes, pressupoe a responsaolll<1a ...

(..Lê estrangeIros; d.e da fI.rma empreItelra pela execução
J..) qUitação escolar, em se tratando completa aos servIços rnenCionaaos

de firma seaiada no Estado de Santa nas especi:t1Cc.çóes e pelo preço rIXO e

Catarina; deternllnado que oe forrna global

j) documentos comprobatórios da apresentou na sua proposta, em face

capaclCiaae teculca e l:lnance�ra oa a.os aetal.nes IOrUQClàos.

11.rlna, InclusIve de hav�r executado Décima quill::u;a c-ond.].çá;o - A fir-
d

r-e,sCl>:>ao 0.0 étJust;e COln a consequente
oora de valor l.gual, GU superl.or á Olto- ma d.everá lnl.CIar as obras, dernro e

perd.a da caução, teJ:á lugar, d.e pleno
centos mIl CrUz.eIros cCr:jp SOO.vOu 00); �rlnta aI·as d.a assinatura Cio con"trato,

Olre1.to, Iudepenaentemel'...-re �e Int;er-
k) prova oe possul.r con"ta ue aepo- aepols ao reCebllTIento Cie ora.ern es-

pelaçao JudIClal ou extra-Judiç�d.l, se:
SI"tO na C�F., Oe valor náo lnferJ.or a crlLa do ServI<;o d.e �ngennarl.a da

-- a) a flrma empreIteIra .fallr, entrar
cinquenta n�ll cruzeIros _ . . . .. L.-�1:!'. A. nata ue reCeb.LmellLO na Or-

em concoraata ou se dissolver;
(Cr:;t; 50.UOO,00), na da'ta do respectl- .J..er.a ao Ser! lÇO de �ngennarIa, entre- b) a fIrma en'lprel.telra transferir
vo aOCUll1.ento; gue :rn.ecnante pro'tocul0, de Lern'l1n--a.-

ou sub-empre1.tar no seu t.ado ou em

1) dOCUInento do qual se inflra não .L oi. o prazo exatu para a entrega da
parte o ajuste, seUl prévIa anuêncIa

haver C1e1xado de cumprir qualsquel constru;,,;ao oevJ.uamente concluíd.a,
, por escrIto ao Canse�no .1�alTIlnlstratl-

obrIgações assunlldas peran'te a LB..i:' .::>eguHuo o que coristar da respectilva
• vu da CEF;

de Santa Catarina; .i}ro_iJv3ta. Esta ord.elTI de servIço de-
c)_ fór suspensa a execução dos tra­

m) recIbo de prova de haver efe- t..eríillnara t:ambem ��â.15 os tIpOS €te
balh(!Js por prazo superIor a dez (19)

tuado na CEF a
.

cauçao' níl> vaior de cJilstrução a serem executados e a
dIas consecutivos se::n., prévia ordem

aez nl:il cruzeIros (.Cr;$ 10<000,00), en'l ....especuva localIzação no terreno."
.. "'� t.'1�..... J UCi��!�l; Qkl. _?�rp. 1l {��Q...rx�Q.Cl<iL.\'1.ª_ decl-_'

garantia ,de�a.;pres..entação de p ... ·.;;post.a. --�c-hn.a ::sexta- c�diçã.� � ��er- �

Isao das -autor.uiactes super..lores;
na concorrêncla; �e-á o foro ue Florlanopolls corn.\3» C10-

d) sem a devId.a aU1;orízaçã@ escri­
n) registro de construtor na

-

CEF ...rl.lclh.o iegal d.a Iurna errl_arelte:lra.
l;a� nil.o torem observaaas as planLas,

de Santa CatarIna e qUItação clas anUI
i

O.eclil1i.a se"t1!::u.a .c(..HU:içaO -

..

A .111Tna 1.
. especliÍcações, qualidade do materIal

ctadedes :;_�espectivas, a contar do rc:

-1
elupreUe.lra sera responsavel por

d. eiupregaao e demars condições aJusta-
glstro. qualquer dane. que, em VIrtude a

, das, ap6s ad.vertêncIa, por escrito, dQ
Se""u.nda condição': - Os c8ndidatos . execução das �Dras, Ior causado a ....f.

"'" - flscal e con��rovada lua-fé;
serao consIderaaos InScrItos, quanao f "terce�ros, nao so a proprleCiade como

i
. e) se verlfIcar o Jnacnn�p1emento

tIverem a.�spacnaaos �os seus reQUer.l- ! l..arnben1. a aCl.dentes pessoaIs. <ii

.

-

j � cle qualquer das cláusulas ao ajuste;
mentos pelo "tltular da presl.dêncla ao,'

Dé�im.a oitava cona.ição - ,-.IS con- ,

f) as multas apllcadas ati!flglrem o

Conselho AdmInistrativo da CEF, na I
correntes depositarão, mensalmente e

,
-

(" O" d
.�

bs quen
total de VInte mIl cruzeir9s .. - .....

IOrlTIa Ga comunIcação que, por es-' a"te o d.la a.ez .1) o rn.es su e -

C-rltO, lhes fará a Secretaria G{",:�aL 't te ao ven.clcto, a quantia que se .de.- (Cr� ao.ooo,oo).
Trigésüna seg'unda c�n.di.çã9 - A

Alem dISSO, até dezesseis (16) ctt _...1.- 'op O�5E:ZrrB;)S!l BP 01-UGUlB�ed ��--e ..n:?ug importància resultante da res0isão do
nho de 1952, a SecretarIa Geral fará ti �ervJ.ço ue �ngenharla da CF.F. lm-

d 1 C ajuste relativa à cau.ção deverá ser

Publicar no "Diário Oíl.ciá."'!t. do Esta- portáncia esta a ser :.bxa a pe 0 @ll-
recolhiáa à te.s�uraria geral da CEF.

ao" a relaçã0 dos candIdatos inscrItos. selho AdmInistrativo, mas que� em

t d com0 rend.a eventual, 0 mesauo .uce-

Da deClsao cta presidência d.enegand� I
hipotese alguma, náo poderá exce er

dendo CI>Hl as cim;na.ls mti.ltauiõ i-$i'll.P()�t&1it.
}1üJ�crlção, cabe.ra recur�o para o Con- à "taxa

...

de f1sca�izaç�o cta. tabe a ad.ota­

se-iho Adnünistrativo até trê� (3) dias t aa pela Ca;rtelra ue Hlp01:eCas em

�a c.mun.icaçãe d.a' SecretarIa Geral suas operações de flnanciamentG.

DÉJcima nona condiçã.o - A cons­

trução das casas obedecerá aos proje­
tes e especificações eloi�.borados pel<;)
SerVIço d.e Engenharia da CEE"', caben�

do ao seu titular fi ..calizar a -:.:'ra �

todQS os seu. I aspectos.

a um fator moro.l_,. que certos
não compreendem,:' ou não querem compreender.

É preciso que o Avaí :: � classifJque. Mas se

clara, absoluta e inconteste. E a vf."tória, conquist da
semanas.. foi nl.uito discutível.

:.-r

LU::TOU, pois o Avai no ponto d-; vista de ordem moral. ..
Andoú �orrendo aliás, pela cidade, a noticia que alguns dirigentes élZuT-

���, preJ<�nd�,m que
_ � :.:-��. cl�tb� d.eS1S����t:_ do �tyal_ ��uJ}P�9Jl<ÜQ...... """,.�

',"""
- -'. -. � "por_�." c. -�� "!nO' vado �_.

1
-

dINCENTIVEJ.t10S O AVAÍ El\'I 1
'"

- -. , ,. pe4a reso uçao o Tribunal de Justiça Desportiva, anu,.

SUA ..JORNftJ..DA DE AMANHA I
....ando � embate, e� que o Hercvlio Luz fôra desclassificado ...

P t I
Fellzmente não se confirnl.aram essas not'

.

.

OI' er. sido anulada a par-
) IClas ...

tIda do d 18
Não se foge a luta7 luesmo que se sinta preJ'udl'cado o;..J

_"

- la
) voltarão an'1a-.1nha a tarde, a rnedir forças' no mons�rar seu real valor, acatando as resoluções do or�ão

gr m d d deraçao Catarinense de FuteboL
f

a �a" o o FCF, os quaàros
'�

a.o Aval F. C., campeão de Flo-
Se os ITIen1.bros do Tribunal, ernaram ou acertaram ... paciência,

rlal'lópC?_lis e do Hercí].io Luz.
Em cada consciência, "também existe um tribunal. ..

C1ampeao do Sul do Estét.do.
'

O ;---;._�- -_/_�o:----":"�
Embora o quadro sulino não JUIZ do pré}- d d ·

a.prese:r:te g'randes caracterís-
- 10 �, OI1.J.1.ngotlcas tecnicas, sera' .�en'l a�u'VI'_

Foi designado pela Federa- d -

� -

C
e qu.e nao se repitam as irre�

d.a 1.11TI grari�e contendor, pela ça� da.t�r!.:ne:qse d� Futebol, gUlarIdades do último 'fma­fIbra e entuslamo COI1'} que cos- paI_a lrIgJ.r a, peleja de ama- tch"�
tuma lutar e, com que ainda;; nha, pelo certame estadual, o O prelio América x 01impi-
l!-a última l)artida, s�rpreen-I sr.�Salvadoi." Lemos, da LBD. cC;, também pelo Estadual Se-
de� o seu adversário de ama- ::�p.erarrl?s... �ue s,, s. haja' com r� .efetuado em Blumenau: di­
�ha .

.,

O quadro azurra possui e:r:�-I�la, crlterlO e Justiça afim rlgldo pelo sr. Wilson SilvQ.&:
lrlegaveis qualidades parã ven-

-
-

_�

ceI' e se quizer se empenhar a ��m. ..".._l?eo_.nato B· rasl-leJ·-'r·-'ofundo, há de levar de vencida
....... '. �.. .

_

,.,

_

0. seu ardoroso antagonista su-
_r.. I{)SStgul�a amanha o Cam- I rioc'""s 1"10 Rio l' �

llno bt- d peonato Brasileiro de Futvebol'!j cnl�ta,am'e br� .'1'_,e lmJ.nararn do
'.
o ",eu o com segurança, '-' uSliélro a reb�"esen

camInho para as partidas fi- �m suas pelejas finais reu�'}i.n- tação n"lineira, pelO'" ap;rtad;
l1.uis ell1. disputa do certalue

o como sen'lpre os trad1CIo- escore de 3 � ... 2 t
t d Tlais rivais -

...:�, enqt.lan o qt.H!
es a uaL Paulista� e cariocas lem Sao Paulo, os paulistas g'o'"
Em gran.de parteo êxito do ,.- _ peleja- earam os gau.._chos por 5 xl

esquadrão azurra dependerá
Iao e� Sa� Paulo pel� prime!- QUADROS PROVAVEIS '

do ü:lcentivo caloroso da torci- r� veL>l em ousca d<? tl{.,ulo ma- Cariocas: Castilho, Pinheiro
da flcrianOl)olitaxla,que, esta-

XImo do pet:01 �ac.l0nal. e Santos; Aratí Jair e El'· T lê
mos certos, não lhes há de fal-

Quarta-felra ultima os ca- Didj Ademjr Ranulf
::.I l>N",e. '

t e........... '. ' o e l.VIO.
ar.

.

O PAULA RAMOS REINICIA Paullstas: Cabeção, Helvio e
É p�'ecIso q1.1e a capital re- OS SEUS TREINOS Olavo; Sal'1tos� Brandãozinha

carlquIst� a. hegemonia do fu-

f
Na p óxillla terça-feira à

e B�uer; J�linho, Antoninho,
tebol catarln��se, e o nosso noite o Paula Ramos E. C. rei- Ba!taza.r:, PInga e Rodrigues.
;;o�.? :teve ..au::ol1ar o� nossos j�- I niciará os seus treinos, pre-

L1.. arbltr�ge� �stará a cargo
baaol.�s, gU�.Idade, e c�aro, a 11- parando-se para o próximo! �o c

....
on:t:e.cldo JUIZ Mário Via..".

l1:ha J lista Ú.a e.�ucaçao espor- calupeonato citadino. O sr. t 1 ,_2., c-u�lllado pelos srs. Mário
tlva e do respel"Go ao adversá- Waldemàr Fornerolli, diretor! G2rdell e Francisco Kolms
rio. técnico, por nosso intermédio Jor..

los. JOGOS OLIl\-IPICOS
além de convocar os jogadore� : '1�REiNA HOJ'E O GUARÂNí

. SECUNDARIOS
do primeiro e segundo quadros I'Terão lugar b.oje -no estádio tamb��. convi�a a con1.parecer Deverá treinar hoje à tarde

"Santa Catarina" os los. Jo-I�? re;eIl�o treIno,_ par.a expe-' no estádio da FCF o E. C. Gua­
go Olilnpicos Secundários, com I

! lê���a, iO�OS os ]ogadol".es de f ral1.Í com os seus primeiros �
partjdas de volei r.aasculino e '?u..., .... '-'s c u es qlle deseJaren� segurld_? quadros, cujos joga­
feminino e basqt.lete entre os Jog�r em 1?_?2 pelo tricolor da dores sao convocados a compa-
diversos estabelcimentos de

PraIa de Fala. J recerem por J;lOSSO intermédio.
en.sino secundário da capital Espetac!!m ar

---

IX - Condições diversas
,_ Colégio Estadual Dias Ve-

-

� vitória do COlcintians
T:.d.gésin'la sétima condição - Ficam I lho, Escola I::n.dustrial Escooa

faz�ndo parte dêste editc:l as especifi-l do COITlércio, Coléo-io 'Coração
c<:tFo.es e plantas q.ue serao fornecidas, l de Jesus.

6.

dlarIarnente aos l.nteressados, das 13 I
-

_ ... r

às 17 horas, na Secretaria Geral. Para I Ar.aanha, as 9 horas,. no esta-

�btenção d-ãs p�a:r:-tas e es�ecifjcações, f d�o "Dr. Adolfo Konder". se­
..o::.Jna-se n.e�essarlo o pedIdo�� por es-· rao efetuadas as pelej as de fu­
crhO_, d�s Interessados ao thular da I teboI entre as equipes dos qua-SecretarIa Geral. I � "'...... ..

.

Trigésima oitava condição - A fis- �r<? plImell �s estabeleClmentos
calização da execução da obra cabe

i
aCIma referidos.

ao engenheiro chefe do Serviço de
Engenharia desta CEF, 1s>el"n como de
todo material a ser empregado, de­
vendo ainda assistir às aberturas das
valas pal:a. alicerçamentos .as cons­

truções.
Trigé.sb.na nona condição - Não se­

rão admitiil.as à concorrência p:rOp05-
postas para a execução de parte Q.ª

R J
constru.ção, ou mais oe uma -,pTPp<asta I
para u..rna lnesma firma. r
Quadrag'ési.ma. oQnd..içã-o Gi) CQn-

Selha Ad.minlst.ratívo da CEF, tend...
em vrat.a o cuxrrpr-rrrrerrto inte�1..�al do
aju�te sem multas e a aperfeição das
cQnstruçõ�s executadas , pod�rá, �e
Acôrdo com a firma empreiteü'a, s.ern

acré.scim-b nos preços zlúbais e ratifi­
cadas tâdas as condições; dêste edital
e do contrato respectivo, �e a.ss izn

conviei:' aos interêsses da IUi.iitA.tuição.
atrl13u.ir ao venced0<"· d� pre�ente COll­

tcgrrencia a execuçã0 das ca�'l.S que
se:r·âQ e.orrs tr-u.ícta.s 6iTI. terrenQ, sit@ à
rua Coronel Pedro DelTIOre. ta.rnbém

n9 2° sN.b-distritQ do EstreitCi), ne�ta
capital. Esta corxcess.ão errtr-e t.arito,
será de 'e-xclusiva iniciatnra d;;} CQn.�e­
lho Arârn.ínistz-at.ivo por proposta (À@
seu _presidente, n.ão c:abendo :à. firn:1a
empreiceir.. qBaÜi.quer reclanuilçõe.s GU

dIreito a ind.enIzação, ne ..(1"1 me.srnQ a

simples interpela.ção· ou solicltaç.ão a

respeIto, podendo G CGnselhe A�.nllÍ­

nIstratlvo, de pleno dlrenQ, QPlar F>er
nova concorrência.
Quadragésima primeira condif'ãQ -

A fIrrna eUl.preiteira Gbri�a-se' a re­

tIrar das depena.ências do local da
obra .qualquer pessoa dentre seus

elnpre.§i!'aaü,s que, a juizo do Serviço
de Engenhdlr� fôr jul�ado Hlc@nve­

lllcnte, não podend@ l:.;soa »er con.idc­
rado motlv@ para suspensão, me..rn.@

temporárIa, dos serviços. •
Quadragésima seg'unda c9:ndi�ãG _, lA .firma empreitelra :.e C0mpromete, Identro do prazo de cinco (;j) dia., a

rQttleVer d. local G(j)1i: trabalhos @» ma- I
te.1. lét.l.:> rejenauos e a refazer todo e Iqualquer trabalho �ue ferem im­
pugnétdelS pelo Se,l'viça de Engen.ha-
rIa.

Quadragésima terceira co�dição -

Aa Ser�lço de Engenharia flC31. á re­

Servado o, direitü de alterar a. ordem
da execução dos serviços, ou de c.da
parte, quandQ o julgar necessário iu- t

\
'

deper�dentemerHe de qualquer remu-

neração.
Quad.ragésima quarta COndIÇão­

Tôdas as ordens de serviço serão sem­

pre dadas por escr_-@ e através o en­

genheiro flscal da obra, não pOden-jdo o eml;)reitelro aceitá-las de �utra
forma.
Quadrft.�sima. quinta condicão _-_

A firma elTIpreiteira lnanterá nO" local
àa obra, um seu representante com

quem a fisoalização possa entender-se.
Quadragésima. sexta condição - Na

Sec:retari� Geral da CEF �e Santa Ca- Itarlna, a rua Conselheiro Mafra,
60-62" em Florianópolis, serão atendi­
dos, di��'iaITIente, das 13 às 17 horas;
os candIdatos que desejarenl esc]are­
cimento sôbre a prese1'5.te conco.rr-ên­
cia,
Secretaria Geral da CEF de Santa

Catar�na, em Florianóp�lis, 6 de Iftaio
de 19:=>2.

Ari Mafra, secretárü� ["era!.
(J967)

._,....,-��---_....�,...._�_/

CA.S�4._
Vende-se uma ótima casa de lnate­

rial no Bairro de N. S, de Fátnn-a
- rua Aracy Vaz Callade n. 319 Es­

treito ..-- T:r�tar na mesma.

anhã, zHercilio�

ai x

aland esgof'te
Gus-l...-:n,-"o Neves -ilho

sôbre . ., .

De pal abens Q Paula Ranios E.C. j!�caha o shnpátíco grêrnio da Praia

de F'ó ra , de concjt, l.star um. dos rroaso , y_;: elho r-e s con.b.e ce-d.o.; c s cLo

t íori.
"

'T'r-ata-sse

�.;ão técnica

de JCJsé Rlbe:ro, o po:;_")u1::.u ::':'agé, C1L'(", de O:'l"L .ra f 1.:'..)__, La (L· ,�­

do Pa"Ltla Ralnú;:,., co rrs , ,5UiU brilhantemente o c';unpeon;.,L0. da

cidade.

C'u íclarra-sie os paul::nRos p:u:-ã a p r
ó

x
í

rn.a temoorada. afim de que se fá-

ç:::UTl reais candidatos &0 título rnáx:rn.o.

Na r eunião levada a efeito qu&ria-feira última, diversos projetos f0-

rum elaborados, no sentido de que a bandelra tricolor possa nov�n1.eÃte se

gloriflcar_
de :gQ�é, Indi�c1J.tivel-o pr

í

rrie.í.ro passo já foi dado corri a contrata�'ão

rrren.t.e , o nosso treinador paulaí:no é urna garantia.

Fala- se, agora. na aquisição de ótimos jogado1.�es

sional da e ;l1.üpe ..

Ox@lá
.

tL'..do saia a contento_ Gnnllará muito o nosso campeon:4.to,

Fla.ula Ran:los voltar a ser aquele de ternporadas passadas.

par� o plantel f)rotis-

se _

-�o--

Das n:1.a�s s':'n""lpáticas, sen� dúvida algunJ.é1, a atitude de

dente da Federação Catarinense de Futebol. senhor Osni
preclaro p:t:'esi­
Melo, apoi;;i:' d.

a can1.panha contra o câncer.

Em �l.n'"l.a época. cor:no a que atualmente vivenl.os, êsse gesto digr�o e al-

é verdadeü�al:nentetamente exp:�essivo
r..o.ador.

Feliciían"l.os, -corn

coração bem formado,de UTn �ni-

os mentores FedeTacão Catal"inens�entusiasmo,
de FLtebol, na pessôa de seu p.residen.te esperando que a Jnedida posta e�

prática, ven.:·ua satisfazer os seus ele�,,-ado.s desígnios.
- ..

�Yolton'1.

e' uipes do

--o--

a se enf.r::ntar an'lanhã à tarde, no C-alUpO

Avaí e do Hercilio Luz, de Tubarão.

Cons�a, nos nl.eios esportivos, que o alvi-rubro trarQ_ t.llna nUl}1.e-r .:-:siOt

torcida, aflTYl de lncGntivarem os seus jogadores à vitória.

Vo1tan"l a se enfrentar arrlanhã à tarde, no can'1.po da Rua Boc�it:tv�; <3,'$

vez, com a hegenlô.nia no estado, precisanl. ir ao C31TI.pO de luta. e Hr-::n:cer"

lVi:as .. to1:cel:" de verdade, com sangue e conl. ardor.

Nêsse particular, vimos a torcida de Tubarão, há quinze dias p:.ssadoB.
oferecl8r UH1.a liç.ão de n-1.estre nos nossos torcedores.

Ten'l-se o Avai, como o Grêmio dE; nl.aior torcida em nossa cidade- ... ""li.

POlS be:rYl... Que essa torcida apa::�eça amanhã e incentIve os jog'Eldo � s.

Depois de t"!:-ldo o que aconteceu, torna-se ne�essária, .uma vitória, bri-
lhante e �nsofismável dos hOlTIenS de jaqueta azul e branca.

--0--

E por falarn"los em "'t"!...ldo o que aconteceu/' no prélio
Avaí, há duas semanas atrás, abOrC'elTIOS, rápidalTIente, o

aos céus, já quasi elTI ponto morto.

I"Jão discutirelTIos a decisão do

não ternos por norma, discutir ou

Hercílio Luz 6

assuntü, gra�as

Tribunal de Justiça Desportiv3. PQÍs
6csrespeitar às autoridades, com. quem

procuramos sempre colaborar.
"

A verdade, pOrélTI (e aí vai uma opinião puramente particulal:) ia que
ao tomar conheCImento das palavras do senhor Relator do processo, acha.,
mo-las vasias e seul. lógica, tentando cxplic"'r o Hca�o" d- .q!

ex i::> """ un"ltil A..Qrma, Jf)Q'U,-
co satisfatória e rnuÍto pouco concisG_ ....._

Feita essa pequena restrição, o "resto está bem." ...
Â anulação do jogo prende-se

classifique de
�

pelos azurróilS
-

'

lnaneira
....

há dll1aS

Avaí precisa de­
punitivo d� Fe­
I

RIO, 29 (G) - Notícias de tirá via aérea para HeIsinki,Gotelnburgo) l1.a S·uécia, dizenl don e no próximo dOluingo à
que ?esta tarde o Corintians tarde (10 horas no Rio de Ja-
PatllIst.a ,a�cançou uma estron- neiro), enfrentará o seleciona­
aosa _VItorIa, ao abater ,espeta-j do local� na festiva inaugura'"c�larmente po:r: 9 x 3, naquela I ção do EstádioOlimpico, onde
cld?,?e, � selecIonado Gotem- se realizarão as Olimpíadasburgo-AlIança. Apesar da chu- mundiais dp. 1952
va l'elnante 15 mil pessoas de·-

�.

liraram com o jogo dos brasi- Botafogo -derrotado
leiros, que estavam n1..1fia gran-
ee �ar?e_.Ao. term!nar o jogo a ASSUNÇÃO, 29 (R) ..-- Jo ...

aSslstencla InvadIU o calnpo, gando esta l'1.oite contra o

apl��dindo "entusiásti?amente I Olímpia desta Capital, o BQta­
os players brasileIros. De; fogo do Rio de Janeiro foi dêr�
Gotemburgo o Corinf{ians par- rotado por 3 x 2..

','
� . __<>H'�
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Orson WeIls provocou 'urri I tecedêneia, a queda da Ale-' terplanetária.
um dia tzrn terrível pân'ico nos' rrian.ba e o se1�1 esfacelamento I A reportagem contém os

Estados- lJ.:n.ido:s, quarrdo dra- � em 1945. I mais interessantes e il'l.éditos
matizou, pelo rádio, 'urna Irrva= ] Caril exclusividade para "A trif'or-rrres sôbre assunto CfULe
são des marcianos, que .rru.rrre- 'Gazeta" o professor Peiruque I aernpz-e a.pe.ixorrou os rrorrreras.
rosos chegaram ao território dá as razões porque vaticina a � Quando Marte, em 1956, :cea­
da gl:'ande República. I :irlvasão de l\tIarte para 1956;; lizar a sua maior a.pr-oxrrna-

Pois� erri rroasa edição de ! descrevendo o .t.í po rru.marro ção do 1'105S0 planeta de todos
amanh;;S, sem as fantasias de I de Ma.rt.e e os apa.rethos que os os tempos, os céus se cobrirão
Orson We lf.s , inseriremos a rnar-cta.rros usarao nessa í.rrva= ,

de estranhos aparelhos que
mai� 'sensacional. r-epor-t.a.gern são em mas-:a e. qua� o obj�ti- i invadirão a Terra.
já dIvulgada' na Imprensa ca- I vo dessa prImeIra vra.gern ln- 1 O q-ue pretendem
tarinense: Marte invadirá a dll ..CM 1b-�JDo()&:iitS>� & (����-'�6

terra -em 1956, segundo as pre-
",

U.: J ..
vrsoes do professor Rubens

peiruque;' corrb.ecí do astrólogo.
e escritor gaucho, que ora nos

visita e que vaticinou, corn a.b-
MASaofut.a certeza, .com gran.de an-

vereadOI- OSInar

plano de
o vereador Osrna.r Cunha, ! -t írrua., amparando-o no seu ao sr. Prefeito Municipal

Ifcíé r : pessedi�ta ria -Ca.rrie.r'a 1 trabalh,o, e, pondo à sua dis- serrt.ícto de:
n.2'::unicipal apresentou o se.-

I

posição elementos capazes de 10 - F'orrrra.r uma comissão
gurnt.e t:rabalho,

.

�on�iderado I? tornarel):1 . econômicamente para a formação de um
o rrra.rs Importante" ate agora Independente. I PLANO AGRO-PECU.ARIO '. -...-..4.._,_.....,.._.._����..r,..,�
ali votado. 'i Entretan.to, nos

'ú lt.í'rnos para o rrruraícípío de F'Ior íamó- N·otas licéaisSrs." Vereadores, . I �nos,.· a sua decadência é :ea- l)clis;
A I h d S T Ctt t T b d 1 20 Q" 1

. De São Bento do Sul pa.ra ao P�niten-1 a e a.nt.a a a.rrrra : en .e.. errr-se usca o so uçoes ,'-, '.ue esse p ano aej a ,

j'á foi,' evidentemente, de' gran- 'Ii diversas .. Todas, entretanto, 1'10 rnfrrirrio, c�uadrien.al para
eiá:ria

de fartura, mercê de sua es- I corn ca.r-a.ter de ' emergência. aplicação e bienal, no rrra.xí- Devidan1.ente escoltado por solda

plendida lavoura e de seu ga-
I Soluções dessa natureza na rrio , para execução; dos .do destacamento policial de São

,.do, principalmente leiteiro, fa- época atual, em. que a econo- 3° -.- Que est.ej arn , rrê Ic, Bento do Sul, foi apresentado na

t.ó que fez de Florianópolis, .

mia aórraerat.e pode ser admiti- previstos acôrdos a.gro-pecu á- D.R.F. desta Capital para a P2niten-,noutros tempos, -a cidade de da à bane do p tarrcjarrierit.o, rios com os poderes federais e c
í á

ria do Estado, o sentenciado, Deo-
vida mais barata e mais sã do não é mais perm'issível: Ou a estaduais especializados. elides E. Pinheiro.
País.
'.

Ilha de Santa Catarina a.corn- 4° -- Que abranja, 110 D1Ír..Ü- DeS-3CllpOll a oa.sa. e não devolveU ::lo

Justo, po�s, .que sf?' .lhe cíêrn i panha O desenvolvimento-eco-' rrio, i.r ês setores: chave
bases ecorrorruca.s aólf.da.s, . ça.-, nômico de 'outras regiões

.

do a) ----: !\-s�ist�ncia à !�\v:�!1Jl'� I Altamiro l'1/iaximiano Cascaes :resi-
pazes e,de t.orrra.rern o h�):!��m Ef:;tado ou .. permaneceren1.os b) Aasfst.êrrcta à peC�..4c.�lla dente e·rn_ Itaguassú, queiXOtl-Se do
do c�.mpo, ern.,ll.?SS,O munl.ç1fHO, nêsse marasmo que tornou a c) '_ Assistência ao hon'lem Wald6n'li�-o Matos. trs.balhador na Es
um nomem utl1 .a'l,..�Ol�tlvlda- nos.sa capital a de prog:resso do'campo. . tiva JVIaritima. dizendo que o n'1.esn"ode, p�ndo-lhe aSSlSt-enCla COl�- tnalS lento em :todo o PaIS. í' 5° - Que tal plano inclua:

rnorou en"l uma casa de sua proprieda

G··
.

,. Entretanto, 'á pequena 'pr6-
.

a) No s�tor a.gricola:. 'd.e, durai-üe 8 meses mais ou menos e'

... ,I�_eVeS· -geraI� ���e:r����dctt�ur��raCet::;'irioss: to; ;-d{;����f;i�oJed:e:���� ::h�a�� :::n;:</���e::i:So::�: ";,,
D'.'a. �"F'� I.,.an.·.·ç··a (lha,' não permite 'que"ó lavra- nas' regiões norte, centr0

.

e
eeferída casa.

, do.r ou 'p'ecu.arisfa jlhéb adq'l1i- sul da' Ilha;
, A.lécio He:nriqu--c Rosa detido e ficha

! �PARIS, ,30 ('R'/ -, Rebenta- ra' os meios· necessariôs para 2 -.- Cessão gr2.t:�.�.ta aos 1,)2-
'..

.. ,-'
. '.

.

l' d' do pgr suspeita.raU}-; vá,r,ias' greves, em muitos dese1'l.volver-se, mesmo porque quenos agl'lC'Ll tores e maf.e-
.... .<, •

d
A

t' Esteve recolhido no :xadrez da DRP
ca,ntões e fral'�ceSeS, .l�ão se po-',

a aquisiçã9.de maquinária, pa- rial localiza o nesses' cen ros
'. __,

d
.'

d d' Alécio Henrique Rosa, por suspeita dedendo avaliar até o momento, ra a mecanlzaçao, ou e repro- e compreen eu o:
.

,
• 'c.'

'....

) T t
'

I' furto. O -referido foi detido nas irnE:-
a exten.s:\o e repercussã,o ... do: ctutores', pa·ta seus pequenos a - ra ores agrlco ·as;
movimento com'Llnista. Foram I reban'hos, não· trariam com- b) -- Seus impleluentos, tais: :iiações do Mercado Público, pois

�uSpensos todos;'. bs�jorr;."lis co�,'.,pensaçãó.;. ��?:o q:u'�, O r�su�t�- COll'lO: grad'es, c:,rados, �eme�- i Ctchava-se ali desde manhã com unl

munistas do interior, voltando, uO da ,mecanlzaçao, por �xe:n:- deiras, adllbadelras, ceIfadel- pequenO' tacho de cobre, para vendê

�l).t�retanto, .,a 'circul�:r ". OS· j.or-. pl?, SQI1.1.e?:-te. s.e t�rna econo- ras, etc.; lo. A prisão foi efetuada por elemen

naís COll'lUnÍsta·s - .

da' capital mICO em areas extensas� b) No setor pecuário: LOS 9à P.M. destacados no Mercado,.

fra:ffcesa
.
"I./Humanité" e- "La· Eis, porque" aqui, queremos 1 � Localização de rep'ro-:- Achava-se -\risivelmente alcoolizado

Natión';,' que' já há: dias ti- apresentar algu�as.... i dut._o_res. nos tres Cel1.tros, para quando fôra apresentado na D.R.F.

nham �idb suspensos. SUGESTOES ir cessão gratuita; Antes de ser pôsto em liberd.a,:=:e foi

�,- .,"
?

i!W *' ,

-. _ 2. _ Serviço .de.. d.efesa sai�i- Começou daí a sua odisséia.

R h I d
'

b
-

f
-

d 1
fichado.

Cheio de duvidas viu-se cbri-.

'c'eco'l'ill�ento � e notai)
,

:a' ex_l�ao··�la aos enelClarIOS o p_a- Furto no Estreito
o-ado a vender 1.lm automóvel

j
... .L , José Valente residente no Estreito b-

.) N t d
. tAncia que possuía, para ver-se livre• -

C'·..' d' E' b -I- � c --. o. se 01' e aSSIS � )

que,ixou-se ao comissário de dia 'srtInta' ·

.' al�a e ., sta I IZa ....·a9 ao homem i dessas obrigações. Mais tarde:'., � ../
-

� '-

j'.
,

d l.('\·lvaro R. de Carvalho, que 0.3 ami·
sentíndo-se intranquilo em.

d' 953 1 - 'Tres centros de sau e!�.os C't'O 1}· t.. ID
....

d d t <':\ J··ane-l'1"o 3 1 .. J a .... 'leIO en raram em sua resI -

Pld ·d·
.

,
" ·,0 acor O' com o· ecre o. n. �

"

.1J.''-',
. nas regiões indicadas; ,

.� Sao au.,.,o, eCI lU VIr para:
30.059, 'de 11 de' outubro. de) ,25?� Eu1. fevereir'o de ·1953, l

2 _ Assistência' médica- do- !
dência à noite' passada e"lhe furta-

JOinvil_e, ond�. pa.?so� a vive�1,' I1951, estão chamada.s a trôco J 30% _"-. Em' março de 1'95.3, " ram 3 ternos de casemira, 1 calça d,:, e'"V'clusIVan1.en1�e na mesada:rniciliar. � ""l
na . D.elegacia Fiscal, as notas I � _3� % - ETll abril de' 1953, Florianópolis, 29 de .maio de

! brim de sêda, 2 bolsas, 1 oculos' de se-
que lhe enviava a mãe. Foi ai

.

da ·.e�tip:ta "Caixa de Estabi- I 40j1� _'- ;Em n'laio' de 1953, 1952. f
nhora e un'l cofre da Caixa Econômi

J que conheceu uma jovem 10-
,liz_�çãó':, \. durante o prazo de I 50% - Ern junho de 1953,

a) Osmar Cunha ca Federal. cal, pela qual se apaixonou,
,seis (6) mêses,'a partir q.e nO-'f' 60% - Em junho â.e 1953, ,. �.� _.& .,..�.e.e _ �*

I Digo desnecessária, porquanto todos

ve�br<yoéd� 1951, �itndOtO prctazo 7800�
_'-"EErn atgostbo ded 19195533, '··eG..) D -D'O·. p. L,.".�."_' . T··'. I B'U·' A DO JU ,I, aquel�s que acompanharam o drama

aCIma serao as nq as roe8� as! /c _. ,rr}.� se
.

em ro e , � , pungente do dr. Laureano, tem ainda
'coxn OS descontos estabelecidos I 90% _

..

-

..
Em outubro de 1153, O . autor do crime da .. LagÔa Waldemiro Angelo. Pires a 4 I "SSiJ:'20!2do no coração, que a cruzand

no art .. 2° do decréto n. 13.059, { l005{, - E1TI novembro de .. '. .

.-I _ _ I de combate ao câncer, desencndead1.de 30':"7-1.943, �omo se segue: 1953; perda total do valor das anos· e 7 meses ue prlsao ! enÁ todo o Brasil, é campanha que..

'.' 5 ?�. - De·maio a
.

julho de '::lotas�·.
.

En'1. novembro do ano "passado, Wal- I Para tal fi:�' rcu:::üu-se ante-ontem o Bonassis, que invocou a legítüna defe

1952, .

...,

.

Essas nãó devem ser··confú..u- c1el'1.1.iro .Angelo Pires, autor do crin'lc ,Tribunal dq' Jurí, sob a pr'esiden�ia de' sa da honra, contra' a qual argume!J.-

1-'0°/ D t
.

't
.

b' ",l'd
'

t' d '1
.

1.1 t
.,

d' J' J
'

d P tou brilhantemente a Promotoria Pú·, )'0.- . e agos o a se em. ro, 0..1 as com as ou ras '. e mI - da Lagôa, no qual
.

matou à facada:o- 1 tiS re rnaglst.ra o, U1Z. ose o a-

de 1952,
, .

.�'. '. .' ,., t réis, de, Tesouro Nacional, cujo sua esposa Máxima Júlia Pires, por trocínio G..allotti, funcIonando r.i[l acu- blica. "'

l�% - De outubro a noveril-

-I' pr�zo de re,colh.irnento ...

foi �e-la encontrada eln flagrante adul; f sação o dr. I'-Jicolau Pinho de Oliveira Decidiu o Conselho de SEnten.ça porbro de 1952, '. prorrogado ate 31 de dezem- tério eOHl Higino _Hilário Goes; tendo 1 e n� defesa o advogado João Bat:.i.sta. 5 votos contra dois, condenar o autor,

20 �c .-, De' d�zembro d2 1952 bro. \- também esfaqueado a mulher do arnan f
.

.

.

.

fi J� do rumoroso crime da Lagôa a 4 anos

,_, te de sua esposa, pensar.ldo tratar-se de: Hoje a Páscoa aa de reclusão por criIne de homicídio e

E A :::�::��:f:O!�!::t�:�:., J��!::;:;:
I :i�a��m��,dec����;;:-� I �ol:���:-::l:::�::o :�g:::ã::::-

.

Declar;arnOs, para os devidos fins, que; nesta data,' transferimos l?ara·. ,Entretanto com isso não se

confOi�-1
O "Grêmio Contadorandos de 53", mais conhecido por "Miro da Lagôa"

sr ... dr. Hercílio Pedro da Luz Filho o _t\..tive ePassive da GRAFICA DIARI8 L10U o. dr. �ic�lau p.
inho de OIivei�a. tem o prazer

, �e con�Tid.ar os 8�unos que já cumpriu ano e meio, na Peni
DA. lVI,cÕj_NHA e cio jorna.l DIARIO DA l\'1ANHÃ. Prolnotor PublIco, tendo apelado ao dos Cursos Baslco. Tecnlco e Fln.an- tenciária da Pedro Grande, deverá lá

Florianópolis, 29 de' maio de 1952 .� Tribunal de Justiça, o qual anulou a ças· para a Páscoa dos Estudantes da permanecer, por ,mais algum temp'J.
(aa) M. S .. da Silva..e Zedar P·erfeito da Silva. sentença, determinando que se ��oce ., l'......cademia do Comércio, a r�alizar-se afim de completar o restante da pe-

D� pleno acôrde: _.- HercHio Pedro da Luz Filh,e desse a novo julgamento. . hoje na Catedral MetropolItana. na que lhe foi imposta.

te
��d'e'

·e, ,,: as ·-7
..

··'Comêrci'o
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"
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ais ft een D
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• Diretor-propcietário:

JAIRO

sabado, 31 l\1aiuFlorianopolis, de de 1952
M- cs '6ri

.
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JOINVILE, 30 (Pelo Correio) d.errrorista-a.nrjo possuir um co­
- P·erante o delegado Tupy I ração bastante suscetiveL
Barreto, Kazuo Watanabe (0'1 C�OIr.l êsse amor; começou a

japon.ês que efetuou trrrra sé- f pensar em construir UlTIa vi­
ríe de falcatruas ern Joinvile�! da que êle, com os escassos re­
corri a ern.iasa ('le cheques sem I cursos que possuía, não se po­
fundos e grandes ..

corripra.s no I dia pern'litir, ra.aâ.o pela qual
,eo!uércio local e mais tarde, teve a idéia dos cheque.s Se11'1
detido pela policia ga.ucrra em ! fundos.,.' .

.Ja.g'u.a.r-à.o ) prestou, na tarde de r Toshia confessou todas as

ontem, depoimento n.a Delega- ; en'lissões f'rauduIeri t.a.s que fez,

I' cia Re�ion.al ?e. �olicia. ! -reservando-se porém o �.ireito
I

T'os.rrio SOZUkI, esse o verda- .Ie declarar que nada do que
deiro nome do japon ês , q_ue 'havia obtido ilicitamente fora
tarnbém usa os de Takeo Juri I vendido. Todos os objtos que
e Kazuo 'IVatanabe é solteiro, I

{) j2��JIJ.2S .1C'íOll consigo, en­

tem 26 anos natural de Yama- ; contraril-se em seu poder, tel1.­

gata, Japão filho de Kyuji 80- I do a policia providenciado já
zuki e Kil:u Soz'Lll�i. Seus pais, !

a devolução aos resp·ectivos
conforme declarou, são fazen- t proprietários.
deiros e11'1 Marília e êle. foi es-! � _.-

... "-'-., .- ..

:
.. --------.......-� __doo_

tudar en'1 São Paulo, tendo . �ocledade Catari­
freqLlentado _0 .G�n�sio Os\'val- I

nense de Combate
do Cruz e o G-lnaslo Estadual i .

A-

de São Paulo, até o prixneiro � ao Cancer
ano cientifico. I É o seguinte o projeto de lei apre-
Disse que era um bon,'l rapaz :.:entado na Câmara Municipal de Flo-

até conhecer uma jovem bra-
"..'iánópolis, pelo vereador Bruno

SI1'lol'ra com q'uem pretendeu -.. -
'. '-'

'. , . . ',,:;chlemper, na sessao de 21-5-1952:
COl"ltraIr n11pelas.

. _ I "O povo de Florianó:Qolis, por seus
Em virtude de o paI nao per- I '. �.� �

�
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- epr e;::,entantes decI eta e eu sanciono

mI Ir a casamen -o, OS..llIO
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Art. 1 °
- FIca declarada de utilida-

a beber e Jogar cartas.
, , . .

. �

I de pu ollca a Socldade Ca tarlnense Oe

i Cor..-"1bate ao Câncer7 com sede nesta

1 Capital;
t

.�

Art. 2°" - Esta lei entra em vigor
na data de sua publicação, revQgadas
�? disposições elTI contrário.
-

S.S., enÁ 21-5-1952.

C�s.) Bruno Schlemper

.Justificação:
Cumprindo disposições regimenta"s,

faço a j·u.stificação do presente pro­
jeto de :lei que seria desnecessária.

por sua altã significação mere',�e' o

apóio incondic�onal de todos 0.3 bra­

sileiros, cabendo, aos poderes :;>úbli':'

I CDS, de' início, vir de encoritro -aos pro-

I
pÓsitos dos abnegados que, com �ncon­
teste despreendimento, avocam a si

li �;. res�o�sabilid��e da fundação de SO-"­

cJ..edade.;:, COIU 'cao altruístico ot>jeti­
\10.

Na .i\.ssembléiéi Legislativa, já tran­
sita projeto idêntico, com relação ao

Estado, e, a Câmara MunicipaJ de

í Flor";'anópo1is� sempre atenta as gran­
I des e beneméritas iniciativas, cumpre
tambélTI seu dever.
S. S., eln .21-51-1952.

(As. Bruno Schlemper"
Para que visita Azambuja, o desconhecimênto do Seminário :i.Vl:enoT

l\J.l:'etropolitano de Nossa Senhora de Lourdes seria- un'1.a falta im:perdJ" :velo
Conheçâmo-lo, pois. -

O Edifcio atual já tem alguma história. Ele só, por si. De feito, já pas­

sou por dois aumentos ql.y: cada vez lhe jarn d<:ndo UIT1. terço a mais de eS­

paço.' Constl�uido, em parte, .de 1907 e 1911, foi' o edific.io aumentado em

1930 (em estilo idêntico ao do prin'leiro prédio), parg ser de novo agranda-
do em 1948, e desta feita em estilo diverso, a bem da finalidade do aun1.eu­

to O estilo das duas primeiras partes é acentuadamente romântico, notà­
bilizando-se pela peculiaridade das paredes externas, sem caiação, os ti­

jolos a descoberto, dando impressão bastante agradável .... e original.
Lnternamente, nota-se que o edifício não foi sen:1,pre Seminário. e que

passou por reforma, para chegar a êsse ponto. De fato, o Seminário come­

çou em 1927 nos dois andares superiores do edifício que servia de Hospi-, .

tal instaurando dai um períodO de "conquistas" progressivas, até ver-se,
mu.ito '. natl.u-almen,te s€nhor de todo o edifício, elTI ·1936.

Entrando-se portaria a dentro, notan,,-se no 10 andar. os aposentos do
adrninistrador de Azambuja, a Enfermaria alguns quartos de serventia
vária, duas aulas, 1 Gabinete de Física (hoje lTIuito bem aparelhad.o):' e o

Refeitório dos Padres. No 2°. andar, p.linham-se de um lado, os quartos dos
•

Superiores e hóspedes; do outro lado do corredor, estão os aposentos do
Exrno.· e Revmo. Sr. Arcebispo,. a Bibliotéca (COlTI uns 4 a 5000 volumes, al­
guns muito antigos e preciosos, doados pelo falecido Cônego Vicenzi)" °

Museu João 'Brahdfio (enriquecido das coleções de mineralogía do Pe. Reitz)
e duas, aulas, além do' depÓSito d,e objetgs úteis para os seminaristas.

Dalí do 2° .andar sobe-se ao dormitório (o qutl pode muito bem acolher
130 �eminaristas), ou então se desce para a sala grande do Estudo Geral •
,.travessando-se a qual encontra-se a Capela, recém-pintada e que já � Q
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III. Descrição do Setninári6

4° lugar das orações diárias dos seminaristas, nêstes 25 anos de seminário ...
Para o Refeitório, desce-se do Estudo, por uma escada, naturahnente.

Trata-se de uma sala ampla, sita ao rés do chão, e comunicando com a co­

zinha, por meio de uma prateleira giratória.
Falando do rés-do-chão, é de dizer-se que, no andar terreo,. além da co­

;'
zinha e depêndencias, fica ainda a Lavanderia tudo a cargo das ótimas
irmãs da Divina Providência.

Agora, saindo do edifício, podemos dirigir-nos para os páteos e ":erre­
nos do Seminário. Notamos, então, além da Galeria - que, em dias de chu­
va, serve de galpão para os seminaristas" e os conduz ao Santuário - ainda
um �difício antigo, de 1917, que serviu de Asilo, e q�le hoje, desde 1937, é o

Salao-Teatro provisório... Pequeno, shn, mas cheio de triunfos acadêmicos
e teatrais, na sua odisséia heroica de 15 anos, servindo à formação de futu­
ros araut:os do Evangelho... ê �sperando a anciada substítuição por um edi­
fício maior, mais bem aparelhaCio, e mais m.oderno ...

De um e outro lado
I da galerl.Çl, vêm ...se dois páteos Que d9sde 15 �llOSI
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substituen'l a praça do Santuário, nos jogos diários dos seminaristas. N'!..Im dos

:t_a_rdins vizinhos, é de nornear-se a singela grutinha de Nossa Senhora de
Lourdes inaugurada por ocasião do Dogma �A...ssuncionista, en" 1950 lTIuito es
tinÁada pelos seminaristas, que nela saudatn a Mãe do céu, duas vêzes ao dia ......

Isso, visto, deve-se subir .... como é de praxe nesta querida AZaD1.buja,
�ão cheia de montanhas ... E subindo, ve:rnos o antigo 'ponLar, o bO.::ique de
acácias, o orquidário do Pe. Reitz (que ag-ora é semi-,e-gravatário·', ou '"bro­
meliário" ... ), a cunicultura (que nos ten'lpos de florescimento chegou a ter
200 coelhos), os três campos de volei e um de basket (qual a qual mais al­
to que o outro, todos êles cavados nos flancos do n'1.orro do campo, de 1946 a
1951, e constituindo hoje a realidade esportiva que é o Parque "São Luj,z" ... ),
a� plantações recentes de acácias, pinheiros, paln'leiras, eucaliptos, jJacati­
roes, etc; e enfin'l a l!O metros de altura, o granÁado "Everest" (assim bati­
zado pelo espírito da rapaziada)] o qual, cavado desde 1936 llv cume de um
dos morros de Azarnbuja, poude felizmente, ser inaugur8do cr:.-; 19AO] .'>2}--vin­
do desde entã.o otiman'1ente ao desenvolvimento fisico dos alunos. Seria ain-
da para notada, como sucursal do Parque "São LUl'Z" a· ce'l b

"

-
" e re pIsClna ou

tanque de banhos, construída já no teI'npo de Donll JaYIue de 1931 a 1933",' , e
que, desde então, tem sido um dos lTIelhores dilOJortirnentois dos semin'ô1ristas,especialmente no vp.rão, ..

Des;-ja maneira, mais ou lTlenOS, apresenta-se ao
lVfenor Metropolitano de J:\fossa Senhora de Lourdes ,

obser\.�ador o Seminário
,

em A2;an'lbuja.
. "

Poder-se-iarYl dar por terminados aqui, os traços do r�trato. Mas, auem
sabe, no próximo número. uma vista d'oll"ns SOA. "DI�.n._
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, .... � rc a vid a que anirr13 êsse
mís,tico edifício nos irá completar melhor s d d ,J, Ao a os que, J73. agora, sobre ele
possuimos ...

.1 •

,

f
J .. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




